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“As Universidades da Terceira Idade (UTI’s) surgem com objectivos da 
melhoria da qualidade de vida dos seniores e da formação ao longo da vida. A 
Universidade da Terceira Idade ou Universidade Sénior é a resposta social, 
desenvolvida em equipamento(s), que visa criar e dinamizar regularmente actividades 
culturais, educacionais e de convívio, para e pelos maiores de 50 anos, num contexto 
de formação ao longo da vida, em regime não-formal” 
 
(Retirado de http://www.rutis.org em 12/09/2012) 
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Numa investigação deste género é, de certo modo, normal surgirem algumas 
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A escolha deste tema está diretamente ligado com a minha prática e 
experiência profissional, visto já há alguns anos trabalhar com este tipo de 
instituições. 
Deste modo, a presente investigação procura levar-me a refletir acerca da 
importância que as Universidades Seniores têm na vida dos seus alunos, e por 
consequente na sua qualidade de vida e envelhecimento ativo.  
Assim sendo, este trabalho foi dividido em três partes: 
 Numa primeira parte, denominada “Enquadramento teórico”, foram revistas 
algumas conceptualizações teóricas acerca da terceira idade e envelhecimento, 
aprofundando os conceitos de envelhecimento ativo e qualidade de vida.  
Na segunda parte, designada por “As Universidades Seniores ou da Terceira 
Idade”, procurou-se fazer uma incursão histórica acerca destas instituições, bem 
como o seu modo de funcionamento e as respostas socioeducativas que possuem.  
Numa última parte desta investigação, apresenta-se um estudo empírico, que 
busca compreender a relação e impacto que as Universidades Seniores têm na vida 
dos seus alunos, bem como o contributo para um envelhecimento e estilo de vida 
ativo. 
Apresento no final uma proposta de intervenção que visa unir esforços das 
Universidades Seniores do distrito de Portalegre, em prol do trabalho em rede e 
parceria, promovendo o envelhecimento ativo e a qualidade de vida dos seus alunos. 
Em resumo, pude concluir que as Universidades Seniores são um contributo 
bastante importante na vida dos seus alunos, combatendo o isolamento e a 
monotonia através das atividades de vários tipos, sendo unânime o objetivo de 
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The choice of this particular theme is directly linked to my practice and 
professional experience, as I have been working with this type of institutions for some 
time now. 
The present investigation has the aim to reflect about the importance of the 
Senior Citizens Universities in the lives of their students, and therefore in their quality 
of life and active ageing. 
This work was divided in three parts: 
The first part is the “theoretical Background”, and for that part, some theoretical 
ideas about ageing and Third Age were reviewed, trying to deepen concepts like 
Active Ageing and Quality of Life. 
 In the second part, “Senior Citizens or Third Age Universities”, the goal was to 
make an historical research about these institutions, and their way of functioning and 
the socio-educative answers, they provide. 
In the last part of this investigation, an empirical study is presented, trying to 
understand the relationship and impact that Senior Citizens Universities have in the life 
of their students, as well as the contributions they make for an active ageing and 
lifestyle. 
Finally, I present an Intervention proposal that aims to unite the efforts of all the 
Senior Citizens Universities of the district of Portalegre, for the benefit of a partnership 
network promoting Active Ageing and the Quality of Life of their students. 
In short, I was able to conclude that Senior Citizens Universities have a major 
contribution in the life of their students, combating isolation and monotony through 
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O envelhecimento é um processo natural que ocorre a partir da degeneração 
das células vivas do organismo, acontecendo a cada vez mais pessoas, 
representando o sinal de uma esperança média de vida cada vez mais elevada, de 74 
anos nos países desenvolvidos.  
Por norma, é difícil para a maior parte das pessoas conseguir encarar que está 
a envelhecer, mas se se for conseguindo encarar que se está mais velho e que se 
devem tomar medidas preventivas, é uma forma de se conseguir envelhecer com uma 
melhor qualidade. 
Sendo o envelhecimento um processo natural, que afeta todas as pessoas, o 
grande desafio que se coloca é o de diminuir a velocidade de degradação dos 
indivíduos.  
 Quando existem demasiadas preocupações, a pessoa fica ansiosa, não 
conseguindo desfrutar da melhor maneira de tudo o que a rodeia, progredindo assim 
o seu envelhecimento de uma forma mais dramática, chegando a levar aos estados 
depressivos. 
Uma velhice bem-sucedida tem por base o tempo que cada indivíduo consegue 
viver, em bom estado físico e mental, mantendo as suas competências intelectuais, o 
seu controlo pessoal e a sua autonomia e bem-estar.  
 Segundo a Organização Mundial de Saúde e a Comissão da União Europeia, 
“para se envelhecer saudavelmente, o indivíduo deve conseguir manter-se autónomo, 
ter presente a sua aprendizagem ao longo da vida, assim como manter-se activo”. 
Num envelhecimento saudável, a autonomia nas pessoas idosas é fundamental, 
assim como a sua autodeterminação, a sua liberdade de escolha, mantendo a sua 
integridade e dignidade na sua última fase da vida. 
 A aprendizagem que cada indivíduo teve ao longo da vida é uma forma de 
conservação das capacidades cognitivas, relembrando o indivíduo as aprendizagens 
e experiencias por que passou. 
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 Com a reforma, é importante que as pessoas não parem de repente, é 
importante que se mantenham ativas, pois assim o idoso conseguirá manter-se 
saudável, tanto a nível físico como psicológico e social. 
É a partir deste novo quadro demográfico que faz todo o sentido a criação de 
Universidades Seniores (US’s) em todo o mundo, e que estas tenham cada vez mais 
um papel significativo na sociedade. Assim, estas US’s são criadas de forma a 
conseguirem corresponder às necessidades desta nova realidade.  
Não são apenas os lares de terceira idade que devem acolher os seniores, pois 
muitos ainda têm capacidade para terem uma vida autónoma e livre, apenas terão de 
ocupar o muito tempo livre que têm, mas terão de sabê-lo aproveitar da melhor 
maneira. 
Com a criação deste tipo de instituições, assume-se como principal objetivo a 
criação de um dispositivo de intervenção social, proporcionando aos seus alunos um 
envelhecimento - ativo, estimulando-os ao nível psicológico, físico e cognitivo, bem 
como a sua integração e participação ativa na sociedade, através de diversas 
atividades educativas, culturais, educativas e artísticas, de carácter não formal.  
Na sequência destes pressupostos e, considerando os fatores de 
envelhecimento e qualidade de vida, pode-se subentender que as US’s ou 
Universidades da Terceira Idade (UTI’s) são um instrumento poderoso para lidar com 
estes paradigmas.  
Desta forma, com este estudo espero poder contribuir para um melhor 
conhecimento do modo de atuação das US’s, assim como as respostas sociais que 
facultam e o papel que desempenham na promoção do envelhecimento ativo dos 
seus alunos. Por fim, e após a análise de todos estes pontos, espero perceber se a 
frequência das US’s leva a que haja um aumento da qualidade de vida dos seus 
alunos. 
Nesta investigação foi utilizada uma pesquisa exploratória ao nível bibliográfico, 
que serviu de base a todo o enquadramento teórico. 
Em relação à metodologia a aplicar, para o estudo da opinião de um dos 
elementos que compõem a Associação Rede de Universidades da Terceira Idade 
(RUTIS) e as US’s (coordenadores e alunos).  
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Foram utilizadas as técnicas quantitativas e qualitativas, o inquérito por 
questionário tipo misto – com questões de resposta aberta e questões de resposta 
fechada, que é definido como uma lista de perguntas que recolhe informações 
necessárias ao estudo. 
A amostra é constituída por 88 indivíduos, divididos por quatro grupos: O grupo 
A constituído por 1 dirigente da RUTIS; o grupo B, constituído por 7 dirigentes das 
US’s do distrito de Portalegre (filiadas na RUTIS); o grupo C, constituído por 60 
alunos dessas US’s; e por fim o grupo D, constituído por 20 indivíduos sem qualquer 
tipo de resposta social. 
Por fim, apresento uma proposta de intervenção para as US’s do distrito de 
Portalegre. Esta proposta tem o objetivo de promover o trabalho em rede e parceria 
entre todas as US, de forma a contribuir para um distrito mais ativo ao nível sénior. 
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 O atual envelhecimento da população e as consequências e efeitos do mesmo 
na adaptação dos novos estilos de vida consequentes da reforma é um dos fatores 
mais importantes para o surgimento das Universidades Seniores ou da Terceira 
Idade. 
 Em Portugal a percentagem de idosos a partir dos 65 anos (16,4%), 
ultrapassou a dos jovens com menos 14 anos (16%) (Pinto, 2003). 
 Num passado recente associava-se o envelhecimento a todo um conjunto de 
perdas na sociedade, pensando-se que os idosos se tornavam menos dinâmicos, 
menos predispostos à mudança e à inovação. 
 Neste momento este conceito e visão do envelhecimento estão claramente 
ultrapassados, visto serem cada vez mais os indivíduos a anteciparem a sua reforma, 
fazendo o que querem no resto da sua vida. Surgem assim diversos indivíduos com 
bastante tempo livre, com inúmeras experiências (pessoais e profissionais), saudáveis 
e, alguns deles, com bastantes habilitações académicas (Ferreira, s/d). 
 Segundo Ferreira (s/d), estes fatores despertam algumas preocupações com 
esta faixa etária, tornando-se urgentemente necessário pensarmos sobre as 
consequências deste envelhecimento, tentando encontrar medidas que estimulem a 
participação dos idosos em diversos setores da sociedade, em termos da sua 
dinâmica social, cultural e económica. 
 A implementação de atividades educativas e lúdicas para a terceira idade, 
surgem com o objetivo de estes aprenderem e deixarem de ser vistos apenas como 
uma condição para se obter melhores trabalhos e resultados. Assim, este facto passa 
a ser visto como uma oportunidade de diversão e ocupação da mente, preenchendo 
os tempos livres e estando em contato com a sociedade atual (Valente, s/d). 
 Por isso como refere Ferreira (s/d), o papel e importância das US’s torna-se 
claro, oferecendo aos seus alunos a oportunidade de realizar atividades de 
valorização pessoal e social, colocando-os em contato com a sociedade atual 
(Ferreira, s/d). 
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O presente trabalho procura introduzir a questão de reflexão que se baseia na 
importância que as US’s têm na qualidade de vida e no envelhecimento ativo dos 
seus alunos. Não se procura determinar se estas instituições servem como centro 
ocupacional ou de passatempo, mas efectuar uma análise mais complexa a 
indivíduos que frequentam as US’s e a indivíduos que não possuam qualquer tipo de 
resposta social, que implica a avaliação das mudanças comportamentais conseguidas 
e dos efeitos que essas modificações produzem ao nível dos objectivos que cada 
indivíduo construiu para a sua vida. 
 A ideia de elaborar a presente investigação emerge pelo facto de já a alguns 
anos trabalhar com Universidades Seniores, chegando a criar a Universidade Sénior 
de Marvão e do Crato, e não possuir um conhecimento real da importância que estas 
instituições têm na vida dos seus alunos. Tal facto levou-me a questionar se os 
utentes após o ingresso nas US’s adquiriram mais alguma qualidade de vida, ou se 
estão a envelhecer ativamente. 
A qualidade de vida e o envelhecimento ativo tornaram-se instrumentos 
fundamentais para que os alunos consigam corresponder às exigências da sociedade 
actual. Há, portanto, que questionar e avaliar as respostas que a nossa sociedade 
tem para estes indivíduos. No entanto, não há nenhuma fórmula mágica que resolva, 
num ápice, todas as carências existentes. Mas certamente o presente trabalho dará 
um contributo pródigo.  
Neste contexto, o problema investigação e objecto de estudo é o seguinte: 
Qual a importância e contributo que as Universidade Seniores têm, na qualidade de 
vida e envelhecimento ativo dos seus alunos? 
Esta investigação visa essencialmente procurar resposta a uma problemática 
que cada vez mais afecta a população idosa e que por vezes não é devidamente tido 
em conta, pois defendemos que um tema com esta pertinência deverá ser 
equacionado por qualquer tipo de sociedade. 
A frequência deste mestrado veio possibilitar-nos um conhecimento mais 
profundo acerca da Formação de Adultos e do seu desenvolvimento enquanto 
pessoa. Por outro lado, veio consciencializar-nos da necessidade de nos 
especializarmos nos estudos acerca desta problemática, de forma a podermos 
converter estes adquiridos na nossa prática profissional.  
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Assim, este trabalho tem como objecto de estudo, o contributo que as 
Universidades Seniores têm no desenvolvimento pessoal e social dos seus alunos, e 
tentar determinar a influência destes factores no desenvolvimento de cada membro 
como ser individual e relacional. 
Numa primeira fase procurarei rever a literatura e compreender o processo de 
envelhecimento, envergando pelos seus conceitos com o objetivo de perceber o que é 
o envelhecimento ativo e a qualidade de vida. Ainda dentro desta fase, tentar-se-á 
desbravar o conceito de Universidade Sénior ou da Terceira Idade, procurando obter 
respostas ao nível da sua história, funcionamento e soluções sociais que possuem. 
Com este estudo prévio, poderei encontrar já algumas respostas para a minha 
questão de partida, não deixando de parte o estudo empírico e a metodologia para a 
aquisição de soluções para a mesma. 
Por fim, e caso seja necessário, apresentarei uma proposta de intervenção 
para as US’s do distrito de Portalegre filiadas na Rutis, com o objetivo de melhorar a 
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I. TERCEIRA IDADE E ENVELHECIMENTO 
 
1.1. Terceira Idade 
O conceito de Terceira Idade é relativamente recente, e pode-se inserir numa 
perspetiva de crescimento e desenvolvimento de um indivíduo. Geralmente 
corresponde ao fim da vida ativa, em que o indivíduo ainda é autónomo, independente 
e responsável pela sua vida. 
Paul e Fonseca (2001) defendem que o envelhecimento deve ser visto como 
cada sociedade o conceptualiza, como uma construção social inerente  a uma dada 
conjuntura histórica. Nas sociedades rurais, os laços de parentesco e as transmissões 
de experiencias eram indispensáveis e o idoso era o timoneiro da sabedoria adquirida 
ao longo da sua vida. 
A partir da revolução industrial verifica-se um aumento de trabalho assalariado. 
O Estado Português passou a comprometer-se pela aposentação dos trabalhadores 
através de um sistema implementado pela Segurança Social. Estas alterações 
tiveram influência na sociedade a nível económico, atuando na vida dos idosos, 
aumentando em grande número as institucionalizações. A partir do século XIX 
emergiram novas instituições -desde os asilos e hospitais até às atuais Universidades 
Seniores (US’s) ou Universidades da Terceira Idade (UTI’s) - que pretendem fazer 
face ao conceito de terceira idade, com o objetivo de reincorporar os mais velhos na 
sociedade. 
Desde aí a palavra isolamento é portanto institucionalizada e a velhice passa a 
ser encarada como um género de doença social, como salientam Paul e Fonseca 
(2001). Forma-se então um encadeamento social em que a velhice é desvalorizada e 
a juventude começa a ser valorizada. 
O tempo de vida é definido pelas políticas sociais do Estado e torna-se 
indiscutível numa sociedade, pois estabelece a vida produtiva de cada indivíduo. 
Assim, as políticas sociais determinam que o tempo de vida dos seres humanos na 
sociedade fique demarcado em três ciclos: o primeiro de formação e preparação para 
o segundo, que equivale ao ciclo central da vida, organizado pelo trabalho e, um 
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terceiro ou reforma, conforme defendem Bize e Vallier (1985), Esteves (1995) e 
Relvas (1996). 
O aparecimento do termo “terceira idade” surge para expor novos modelos de 
comportamentos de uma geração que se reforma e envelhece, tendo uma vida ativa. 
Neste seguimento, da criação de instituições especializadas em cada etapa da 
vida do homem, surge o conceito de 3ª idade que corresponde a uma nova etapa do 
ciclo de vida do homem, como referem Santos e Encarnação (1998), sublinhando que 
a terceira idade pode constituir um momento favorável para que talvez por falta de 
tempo, o sujeito se dedique a atividades que não teve possibilidade de realizar 
anteriormente. 
Geralmente a reforma funciona como uma barreira, deixando de fora todos os 
que a requereram, rotulando-os de improdutivos, argumentando que aposentar-se é 
sinónimo de inatividade, de inércia, de não ser produtivo e de falta de atividade. Para 
estes autores, é na família lançada no mercado de trabalho que se faz despontar a 
necessidade específica da criação de sistemas simbólicos que transformam a velhice 
numa etapa específica do ciclo de vida do homem. Define-se então uma distribuição 
de idades, legitimadoras de práticas específicas, sustentando a invenção de um 
campo social de velhice – a 3ª idade – exigindo uma gestão social própria que se 
traduz numa tutela social. Esta constitui a aceitação do ciclo de vida do indivíduo, 
como único e exclusivo de cada um, e partilhado por todos e do facto que cada um é 
responsável pela sua própria vida. 
Marchand (2001) ao enumerar vários estudos realizados, salienta o 
reconhecimento da grande variação existente entre os trabalhadores idosos e o facto 
de que muitos deles (com sessenta anos), terem desempenhos tão bons quanto o de 
adultos mais jovens, levando à distinção entre idade cronológica e idade funcional. 
Marchand (2001, p. 70), acrescenta que “não se trata de negar a realidade de um 
envelhecimento cognitivo, trata-se sim de encarar o funcionamento cognitivo dos 
adultos e dos idosos na sua plasticidade, com capacidades mais dependentes da 
experiência e compensar déficits de capacidades mais dependentes das mudanças 
no sistema nervoso central que acompanham o envelhecimento cronológico”. 
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O processo de envelhecimento é portanto um sistema dinâmico e que presume 
a aceitação de que cada um é responsável pela sua própria vida e que esta foi 
vivenciada de diferentes formas por cada indivíduo. 
Definem-se então como pessoas idosas os indivíduos com idade igual ou 
superior a 65 anos, idade que em Portugal está associada à reforma. Este limite, nem 
em Portugal nem a nível internacional é consensual, pois alguns documentos 
apontam os 60 anos como sendo o limite inferior da 3ª idade. Comparativamente ao 
fator “reforma”, também em Portugal há diferentes tipos de população que se 
reformam muito antes de atingirem os 60 anos de idade.  
A Comissão da Comunidade Europeia analisou as respostas de um 
questionário europeu que decorreu em 1992 sobre Idade e Atitudes. Este questionário 
tinha como objetivo a alteração do significado da expressão terceira idade devido à 
sua desadequação, em consequência do aumento de esperança média de vida, 
sugerindo que esta corresponda apenas ao grupo dos 50/74 anos e uma nova 
designação de quarta idade para os 75 e mais anos (D.E.C.P., 2002, p. 189). É de 
salientar que um grande número de indivíduos incluídos no intervalo estudado 
preserva um elevado grau das suas aptidões e competências físicas, mentais, 
cognitivas e psíquicas. 
Tal como referi atrás, nas sociedades pós-modernas o trabalhador é 
sentenciado à inatividade muito mais cedo que outrora, obrigando praticamente a 
sociedade a responsabilizar-se pela velhice, que passa a constituir um problema 
social. 
O I.N.E. (1999) divide o grupo etário dos 65 e mais anos em idosos jovens 
(65/69 e 70/74 anos) e idosos mais velhos ou grandes idosos (75 e mais anos). O 
primeiro grupo ainda é considerado autónomo e independente, ativamente e a nível 
de saúde. Ao invés, os do segundo subgrupo são dependentes e com incapacidades, 
que exigem cuidados específicos. 
Mesmo a nível do Parlamento Europeu, a própria definição do conceito de 
terceira idade está sujeita a modificações, falando-se hoje em quatro gerações:  
1. Jovens;  
2. Adultos; 
3. Terceira idade – idosos ativos (dos 60/65 até aos 75/80 anos); 
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4. Quarta idade – idosos passivos (acima dos 80 anos). 
Desta forma, a vida humana está dividida em 4 partes: a primeira para crescer 
e tornar-se adulto, a segunda e a terceira para trabalhar e a quarta para descansar. 
Neste seguimento, metade da nossa vida humana é improdutiva e a outra produtiva. 
No passado, a formação obtida pelos nossos idosos foi de nível inferior à atual, 
e conceitos básicos capturados deixaram de ser ajustados ao tempo presente, como 
podemos constatar no artigo de Carrilho e Patrício (2002). Assim sendo, uma pessoa 
idosa confronta-se com diversas dificuldades no evoluir da nossa sociedade, como no 
exemplo das novas tecnologias. Por isso, torna-se indispensável impulsionar a 
formação ao longo da vida. Desta forma, acredita-se que o conceito de 
“envelhecimento activo, criado pela Organização Mundial de Saúde, em 1997, que 
tem por base o princípio de permitir aos idosos que permaneçam integrados e 
motivados na vida laboral e social, parece ser uma solução encontrada, tornando-se 
indispensável difundir e implementar medidas” (I.N.E., 2002, p. 187) e Kalache et. Al. 




1.2.1. O que é o Envelhecimento? 
Em séculos passados, o envelhecimento era considerado como um 
acontecimento único, era encarado com respeito e orgulho. Hoje, tornou-se um 
problema delicado nos países ocidentais desenvolvidos. 
Ao longo do processo de envelhecimento as capacidades de adaptação do ser 
humano vão diminuindo, tornando-o cada vez mais sensível ao seu meio ambiente 
que, consoante as restrições ao funcionamento do idoso, pode ser um obstáculo para 
a sua vida.  
O envelhecimento pode ser entendido como um processo individual resultante 
de alterações biológicas, psicológicas ou outras provocadas pela idade. Para além 
desta interpretação, existe uma outra que diz respeito ao envelhecimento enquanto 
processo coletivo. De acordo com esta perspetiva, o envelhecimento demográfico 
corresponde às alterações relativas à estrutura etária da população. 
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Como defende Fernandes (2000), o envelhecimento biológico é gradual e 
define-se como um conjunto de mudanças estruturais e funcionais no organismo, 
resultado da passagem do tempo. As causas deste processo não são muito claras, 
pois umas tendências têm realce nos aspetos genéticos e defendem que o 
envelhecimento estaria geneticamente programado; outras enfatizam o aspeto 
ambiental, resultado das ocorrências ao longo da vida, segundo as quais se 
envelheceria por desgaste. As manifestações no indivíduo produzem-se na aparência 
física e na capacidade motriz.  
 O processo de envelhecimento psicológico compreende os processos 
sensoriais, as destrezas motoras, as perceções, a inteligência, as habilidades na 
resolução dos problemas, os processos de aprendizagem, as motivações, entre 
outras, em pessoas de idade avançada (Marchant (2001). 
O bem-estar psicológico deste grupo etário está muito associado à sua 
satisfação em relação ao seu ambiente residencial.  
A casa para cada idoso adquire um significado único, uma vez que há grandes 
laços afetivos ao seu “cantinho” através da memória.  
Ao longo do tempo, os idosos apegam-se de uma forma muito especial à sua 
casa, criando um sistema de espaço - ambiente.  
No caso dos idosos, porque normalmente já residem na sua casa há largos 
anos, Fernandes (2001) refere que esses laços fortalecem-se ao longo do tempo, ao 
qual estão associados um conjunto de sentimentos que fazem com que o idoso esteja 
emocionalmente vinculado àquele lugar. Neste conjunto de sentimentos, encontram-
se: 
 Os sentimentos associados às recordações do percurso de vida do idoso, que 
o auxiliam a organizar esse trajeto, de forma que lhe seja possível manter 
«vivo» o seu passado, com um sentimento de continuidade e identidade, 
protegendo-o contra as transformações que vão ocorrendo.  
 Um sentimento de auto - estima positivo, uma vez que o idoso, ao manter- se 
na sua casa demonstra aos outros que ainda mantém a sua autonomia e 
independência.  
 O idoso está também fortemente ligado ao recheio da sua casa, que é um 
«depósito» de bens pessoais com grande valor sentimental para ele e que o 
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leva a recordar acontecimentos, pessoas, épocas e locais que fizeram parte da 
sua vida.  
Considerando o que acima foi exposto, é fácil perceber que a decisão de viver 
numa Instituição nunca é fácil e não deve ser tomada de ânimo leve, ou apenas 
porque outros assim o querem. 
O envelhecimento também ocorre num contexto social, ou seja, o aspeto social 
do envelhecimento vincula a sociedade em que se encontra inserido. Este tem 
influência sobre os indivíduos à medida que envelhecem e também sobre a 
sociedade. Em geral, supõe uma modificação das relações sociais, o que está 
relacionado com um contexto histórico e sociocultural concreto. Além disso, é de 
grande interesse assinalar que cada sociedade é responsável pela imagem que gera 
dos seus idosos (Fernandes e Botelho, 2007). 
O envelhecimento é algo que não podemos evitar, todos ficamos cada dia mais 
velhos, e como consequência deste envelhecimento passamos a uma fase da vida, 
em que, a nível social, somos denominados de idosos. 
Nas sociedades atuais, incluindo a portuguesa, a velhice assume uma entidade 
própria, onde os idosos se encontram coletivamente identificados como um grupo 
etário com o direito a prestações financeiras. De certo modo, como contrapartida, há a 
perda do estatuto de membro ativo e tornam-se dependentes financeiramente da 
sociedade. 
Assim, deparamo-nos com uma sociedade em que predomina uma noção de 
velhice baseada em critérios de estatuto e de idade, e em que o aumento dos custos 
sociais, provenientes do aumento do número de pessoas com idade avançada e da 
melhoria das suas condições assistenciais, vem assumindo encargos cada vez mais 
elevados (Jacob, 2008). 
Existe o perigo de as pessoas idosas acabarem por desenvolver uma atitude 
em que sentem apenas os aspetos negativos da sua condição. Esta situação pode ser 
alterada se se corrigir a imagem dominante sobre a velhice que as várias sociedades 
cultivam, pois esta atitude social negativa impede as pessoas idosas de apreciarem e 
assumirem os valores positivos da velhice. A sociedade tem de entender que a 
integração social é o caminho a seguir para lhes diminuir a dependência, preservar a 
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autoconfiança, e contribuir de forma positiva para a prosperidade da mesma 
(Fernandes, 2000). 
Vários são os autores que defendem que os idosos estão a ocupar cada vez 
mais espaço na sociedade, têm maior força social pelo seu número, maior força 
cultural pela sabedoria e mais força económica pelo consumo. Perante esta situação, 
é fundamental que o idoso se mantenha ocupado, para que o “choque” da reforma 
não seja tão notório (Fernandes, 1997). 
 
1.2.2. Análise demográfica do envelhecimento 
O envelhecimento crescente da população portuguesa é uma realidade que 
não podemos ignorar. Este fenómeno tem vindo a acentuar-se nas últimas décadas. 
Pela leitura da pirâmide etária referente à população portuguesa, é visível a existência 
de um duplo envelhecimento que se expressa por um aumento da população idosa, 
"envelhecimento no topo" e uma diminuição da população jovem, "envelhecimento na 
base". Assim, verificam-se efeitos perversos sobre o equilíbrio social, não pelo 
aumento da idade dos indivíduos, mas porque se encontra inserido num modelo 
particular de sociedade em que o ciclo de vida vai agravar o peso daqueles que são 
discriminados socialmente, em função de um critério discutível, porque arbitrário, ou 
seja, a idade (Fernandes, 2000). 
Atualmente, quase todos os países do mundo ocidental sentem a necessidade 
de implementar uma política económica, social e familiar que possa modificar o 
equilíbrio social em crise. Pretende-se repensar os padrões tradicionais da família, de 
modo a solucionar, ou pelo menos minimizar um grande número de preocupações 
com que nos debatemos coletivamente. Além disso, pretendem-se fomentar medidas 
que permitam colocar de novo os idosos na cúpula dos agregados familiares, onde se 
entrecruzam três ou mais gerações. Na verdade, aquilo que se pretende é que as 
crianças e adolescentes encontrem nos idosos referências aos valores universais na 
fase de construção da personalidade e de modelação de carácter (Fernandes, 2000). 
O fenómeno de envelhecimento demográfico assenta na teoria da transição 
demográfica, ou seja, na passagem de um modelo demográfico em que a mortalidade 
e fecundidade assumiam valores elevados, para um modelo em que ambos os 
movimentos assumem níveis baixos. Apresentando-se como um processo dinâmico, é 
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comum definir-se o envelhecimento demográfico a partir do momento em que a 
proporção de população idosa na população total aumenta, quer como resultado da 
perda de importância relativa da população jovem ou da população em idade ativa, ou 
de ambas. 
O envelhecimento demográfico é o fenómeno mais relevante do século XXI nas 
sociedades desenvolvidas, devido às suas implicações na esfera socioeconómica, 
para além das modificações que se refletem a nível individual e em novos estilos de 
vida. 
Durante muito tempo, considerou-se que a causa do envelhecimento residia 
exclusivamente na baixa da mortalidade. No entanto, reconhece-se hoje que o 
declínio da fecundidade e os fluxos migratórios, internos e externos, têm um papel 
mais preponderante no processo do envelhecimento. A primeira, com efeitos 
diretosna dimensão dos efetivos mais jovens, os segundos, com consequência direta 
e imediata na estrutura etária da população, sobretudo em idade ativa, e indireta, 
pelas transferências de nascimentos que originam. 
Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), consideram-se pessoas 
idosas os homens e as mulheres com idade igual ou superior a 65 anos, idade que 
em Portugal está associada à idade de reforma. Quanto às designações, são 
utilizadas indiferentemente, pessoas idosas ou com 65 e mais anos, dado não existir 
nenhuma norma específica a nível nacional. 
O envelhecimento pode ser analisado sob duas grandes perspetivas: 
Individualmente, o envelhecimento assenta na maior longevidade dos indivíduos, ou 
seja, o aumento da esperança média de vida. O envelhecimento demográfico, por seu 
turno, define-se pelo aumento da proporção das pessoas idosas na população total. 
Esse aumento consegue-se em detrimento da população jovem, e/ou em detrimento 
da população em idade ativa. 
Em Portugal, as alterações na estrutura demográfica estão bem patentes na 
comparação das pirâmides de idades em 1960 e 2000.  
Entre 1960 e 2000, a proporção de jovens (0-14 anos) diminuiu de cerca de 
37% para 30%. 
Segundo a hipótese média de projeção de população mundial das Nações 
Unidas, a proporção de jovens continuará a diminuir, para atingir os 21% do total da 
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população em 2050. Ao contrário, a proporção da população mundial com 65 ou mais 
anos regista uma tendência crescente, aumentando de 5,3% para 6,9% do total da 
população, entre1960 e 2000, e para15,6% em 2050, segundo as mesmas hipóteses 
de projeção. De referir ainda que o ritmo decrescimento da população idosa é quatro 
vezes superior ao da população jovem. 
Em consequência das diferentes dinâmicas regionais, e à semelhança do que 
se verifica no resto do mundo, também no território nacional a distribuição da 
população idosa não é homogénea. Numa repartição por NUTS II e tendo em conta 
os resultados dos Censos 2001, verifica-se que o Norte detinha a mais baixa 
percentagem de idosos no Continente. A maior importância relativa de idosos 
pertencia ao Alentejo, seguido do Algarve e do Centro, deixando transparecer uma 
faixa litoral bastante menos envelhecida. Às Regiões Autónomas dos Açores e da 
Madeira pertenciam os menores níveis de envelhecimento do país, ou seja, as zonas 
geográficas com níveis de fecundidade mais elevados. 
Entre 1960 e 2001 o fenómeno do envelhecimento demográfico traduziu-se por 
um decréscimo de cerca de 36% na população jovem e um incremento de 140% da 
população idosa. A proporção da população idosa, que representava 8,0% do total da 
população em 1960, mais que duplicou, passando para 16,4% em 12 de março 
de2001, data do último Recenseamento da População. Em valores absolutos, a 
população idosa aumentou quase um milhão de indivíduos, passando de 708570, em 
1960, para 1 702 120, em 2001, dos quais 715 073 homens e 987 047mulheres. 
Os resultados do Inquérito ao Emprego de 2001 revelam que a maioria da 
população idosa era inativa (81%), representando cerca de 74% na população 
masculina e 86% na feminina. 
Como é bem visível, os reformados constituem a parte mais importante desta 
população: 97,1% nos homens e 76,9% nas mulheres. É entre a categoria de 
domésticos que a diferença entre os sexos é mais visível (19,0% entre os efetivos do 
sexo feminino e 0,2% entre os do sexo masculino). 
Em termos globais, as mulheres idosas trabalham menos horas que os homens 
com as mesmas idades. Segundo a mesma fonte, mais de 50% das mulheres 
trabalha menos de 25 horas semanais, enquanto os homens registam a maior 
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proporção entre as 36-40 horas semanais, com valores muito próximos aos 
verificados entre as 16-25 horas. 
Durante a década de 90, a duração média semanal do trabalho da população 
idosa ativa reduziu-se cerca de 10 horas semanais. 
Para concluir, resultados de estudos elaborados especificamente para a 
população idosa revelam que os agregados constituídos por idosos a viver sós 
registam as taxas mais elevadas de pobreza. Considerando estes agregados, verifica-
se que quer no que respeita a condições de alojamento e posse de bens de 
equipamento e conforto, quer no que se refere a taxas de pobreza entre homens e 
mulheres, a situação é mais desfavorável para os primeiros. 
 
1.3. Envelhecimento ativo e qualidade de vida 
 
1.3.1. O que é o envelhecimento ativo? 
A demografia é uma das matérias mais importantes nos dias de hoje, uma vez 
que muitos dos fenómenos sociais, políticos e económicos estão relacionados com as 
dinâmicas específicas das populações. 
Nos últimos anos, em muitos países que integram a UE (União Europeia), a 
população cresceu a ritmos próximos do zero, ou começou mesmo já a decrescer. 
A pirâmide de Portugal evidência a forte queda de fecundidade e o significativo 
aumento da esperança de vida. Estes índices devem-se ao facto da qualidade de vida 
ter melhorado muito nos últimos anos. Os fatores de quebra da natalidade são assim 
bastantes difíceis de recuperar. Assim, é de salientar dois fatores divergentes, um o 
que diz respeito à diminuição de população jovem, o outro o que diz respeito ao 
envelhecimento da população estar a aumentar, sendo este o público a que se 
destina o presente trabalho. 
Com o envelhecimento da população sentiu-se necessidade de se criar 
dispositivos e condições para a 3ª Idade e é neste sentido que tanto a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), como outras organizações e autores defendem e definem o 
envelhecimento ativo, pois uma vez que vamos viver até mais tarde, é bom que se 
invista ao longo da vida em minimizar certos impactos negativos de maior longevidade 
(Fernandes & Botelho, 2007). 
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A OMS define o envelhecimento ativo como “o processo de optimização das 
oportunidades de saúde, participação e segurança visando a melhoria do bem-estar 
das pessoas à medida que envelhecem” (OMS, 2002, cit. por Jacob, 2008: 35). 
Considera-se que existem três áreas de envelhecimento ativo: biológico, 
emocional e intelectual. Como afirmou o ex-Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi 
Annan, “A expansão do envelhecer não é um problema. É sim uma das maiores 
conquistas da humanidade. O que é necessário é traçarem-se políticas ajustadas 
para envelhecer é, autónomo, activo e plenamente integrado. A não se fazerem 
reformas radicais, teremos em mãos uma bomba relógio a explodir em qualquer 
altura” (UNESCO, s/d). 
Ao longo dos anos, as condições físicas e biológicas vão-se modificando, pelo 
que é importante ter hábitos alimentares saudáveis, tais como a prática de exercício 
físico, moderar a exposição solar, vigiar as mudanças que ocorrem no nosso corpo, 
entre outros. 
Segundo Fernandes et al, (2007:7), “O Plano Nacional de Emprego – Portugal 
e a Estratégia Europeia para o Emprego (2005) recomenda o Envelhecimento Activo 
como dispositivo de incremento da participação activa dos trabalhadores mais velhos, 
contrariando as tendências de cessação antecipada de actividade”. 
Jacob (2008), vem reforçar que o segredo para se conseguir um 
envelhecimento bem-sucedido passa pela forma como se prepara a velhice, pois os 
comportamentos adotados ao longo da vida refletir-se-ão na fase final desta, 
afirmando que no envelhecimento ativo se devem considerar três áreas de 
intervenção: a biológica, a intelectual e a emocional. 
A nível intelectual é necessário que se continue a estimular as funções 
cognitivas (memoria, raciocínio) do sénior. Para isto, é fundamental que estes 
mantenham hábitos de leitura e reflitam sobre as mais diversas áreas de interesse 
pessoal. Consideramos que nesta fase das suas vidas devem fazer jogos 
intelectualmente estimulantes (palavras cruzadas, xadrez, charadas, etc.). Por fim, a 
nível emocional o sénior deve ter uma motivação elevada. 
Uma política promotora do Envelhecimento Activo deve assentar em três 
pilares essenciais: saúde, participação e segurança (WHO, 2002). 
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Fernandes, A e Botelho, M. (citados por Jacob, 2008), evidenciam as seguintes 
orientações: 
 Prevenir e reduzir o peso das doenças crónicas; 
 Promover políticas de equidade no que respeita às condições económicas; 
 Proporcionar ambientes seguros e adequados para o envelhecimento; 
 Desenvolver serviços sociais e de saúde acessíveis, de baixo custo e alta 
qualidade, adequados às necessidades das pessoas que envelhecem; 
 Apoiar os cuidadores informais através de iniciativas como hospital de dia, 
pensões e subsídios financeiros e cuidados especiais ao domicílio; 
 Garantir a todos, de forma justa e equitativa, o acesso aos cuidados de saúde e 
sociais; 
 Proporcionar políticas, programas e serviços que capacitem as pessoas a 
permanecerem em casa durante a velhice; 
 Fornecer educação e oportunidade de aprendizagem ao longo da vida; 
 Proporcionar a participação activa das pessoas idosas no processo económico, 
trabalho formal, informal e atividades voluntárias; 
 Reduzir as desigualdades nos direitos à segurança e nas necessidades das 
mulheres mais velhas. 
Segundo as mesmas autoras, uma política de envelhecimento ativo exige a 
intervenção dos vários setores da vida pública. 
De acordo com a I Assembleia das Nações Unidas (1991, cit. por Jacob, 2008: 
35), podemos destacar três aspetos fundamentais inerentes ao envelhecimento ativo: 
proporcionar nesta fase da vida oportunidade de realização pessoal, através de 
atividades que incluam formações contínuas e aprendizagem ao longo da vida; 
preparar para a fase da reforma, bem como fazer com que tenham um papel ativo na 
sociedade. 
Segundo Fernandes, et al, (2007:8), “A OMS, ao propor um novo quadro de 
orientação para o envelhecimento, assente na participação, saúde e segurança, tinha 
como objectivo fomentar uma reflexão mais ampla da evolução social face ao 
envelhecimento, do papel das instituições de saúde, públicas e privadas e do papel 
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dos indivíduos na procura de novas soluções e acções para um envelhecimento como 
um tempo positivo de bem-estar e de novas aprendizagens cognitivas e relacionais”. 
Estou assim em condições de afirmar que vivemos perante um novo paradigma 
de envelhecimento, que promove a aprendizagem ao longo da vida, reconhecendo o 
idoso como um ser útil e activo na sociedade. 
Defende-se, assim, que os seniores tenham uma participação na vida política e 
nos órgãos de poder, pois considera-se um meio envolvente propício à educação 
permanente; defende-se, também, o livre acesso às novas tecnologias e à informação 
e incentivos ao voluntariado e à ação cívica. 
Penso que o fundamental nos seniores, como em qualquer idade, é a 
educação e o conhecimento, pois só através da formação e da educação é possível 
conseguir que as pessoas se empenhem e “disputem” o seu lugar na sociedade. 
Contudo, importa nunca esquecer que o idoso pode ainda desfrutar de uma vida 
plena e, ser assim uma mais-valia para a sociedade, pois “o idoso é um ser humano 
com capacidade de sentir, partilhar, ser amigo, criar e produzir e a sua presença é 
indispensável junto das gerações mais novas pela experiência, cultura e valores de 
que são depositários.”1 
Em suma, podemos dizer que a participação ativa dos seniores na sociedade 
se vai construindo gradualmente: primeiro pela força dos números e depois pelo 
acumular das pressões sociais, políticas e económicas que incentivam a isso. 
Podemos verificar que tendo idosos mais informados e dinâmicos, estes contribuem 
para uma evolução das sociedades inter-geracionais.  
“Todos temos a ganhar com a valorização da pessoa mais velha, é sempre 
possível aprender e ensinar” (Jacob, 2008: 36). 
Ainda segundo Mendes (cit. por Pais, 2006:157), “ O velho, «pela experiência 
acumulada, adquire maturidade que conduz à sabedoria e faz dela a ponte ou o 
princípio de um saber maior: aquela que, rompendo com a solidão do indivíduo – vale 
                                            
1
Maria da Graça Correia (Técnica de Serviço Social do Hospital de S. João do Porto) 
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dizer, do velho e da velhice -, instaura a prática compartilhada, constrói a 
solidariedade»2 
 
1.3.2. Qualidade de vida 
A qualidade de vida depende totalmente da personalidade de cada um e tal 
como para as outras perspetivas, defini-la é uma tarefa complexa, dada a falta de 
unanimidade sobre o seu significado e à utilização de diferentes termos, que embora 
não definam qualidade de vida sob uma perspetiva psicológica, apontam para 
essa direção, como é o caso de felicidade e satisfação com a vida ou o estado de 
ânimo. 
Na perspetiva psicológica, qualidade de vida é autoestima e respeito pelo seu 
semelhante, é saber ultrapassar as adversidades da vida, mantendo o equilíbrio 
mental, é saber aproveitar os momentos de felicidade, é saber manter relações 
sociais, é ter boas expectativas em relação ao futuro, é ajudar o próximo, é ser fiel a si 
próprio, é gostar da vida, é ser ético. 
Qualidade de vida encontra-se, assim, dependente do indivíduo e da sua 
interação com os outros e com a sociedade. Neste sentido, para a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) (1995, 4), a “qualidade de vida é a percepção que o 
indivíduo tem da sua posição na vida, no contexto da cultura e do sistema de valores 
nas quais ele vive e em relação aos seus objectivos, expectativas, padrões e 
preocupações.” 
Apesar desta definição englobar alguns critérios de avaliação de qualidade de 
vida a nível psicológico, relacionados com a percepção do indivíduo, (por exemplo: 
engloba a sua percepção em relação aos seus recursos financeiros; ou em relação à 
sua segurança; ou aos seus tempos livres…), não é suficientemente abrangente para 
englobar outros critérios relacionados com o verbo: ser, ter, ou estar (por exemplo: ser 
otimista; ter recursos financeiros suficientes; estar bem na sua profissão). 
Os critérios para avaliar qualidade de vida a nível psicológico são, por exemplo, 
os relacionados com a imagem corporal, a actividade profissional, a capacidade 
                                            
2
 Neuza Maria Mendes de Gusmão, «A maturidade e a velhice: um olhar antropológico», in Anita Liberalesso Neri 
(org.), Desenvolvimento e Envelhecimento: Perspectivas Biológicas, Psicológicas e Sociológicas, Campinas, 
Papirus Editora, 2001, pp. 121-122.   
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para realizar atividades de vida diárias (AVD´s), a mobilidade, a capacidade para 
manter relações com os outros, a saúde e os aspetos que cada um considera 
contribuírem para a sua felicidade (OMS, 1995). 
Ponderando sobre a definição de qualidade de vida a nível psicológico, 
considera-se que esta é importante no contexto de reflexão bioética, na medida em 
que intervém com solicitude no que concerne à possível falta de respeito pela 
definição pessoal de qualidade de vida na perspetiva psicológica de cada indivíduo. 
Cada indivíduo tem a sua personalidade, a sua individualidade e a sua 
definição singular de qualidade de vida na perspetiva psicológica. 
 
1.3.3. Envelhecimento ativo e qualidade de vida 
O conceito de qualidade de vida, tal como referi atrás, tem vindo a sofrer uma 
grande evolução ao longo dos tempos e muitos têm sido os estudos realizados para 
descodificar toda a subjetividade inerente a este conceito. 
Hoje em dia já há uma associação entre a qualidade de vida e o sénior/idoso, 
em que esta deve contemplar essencialmente a vitalidade, o sentido de utilidade e a 
participação social. A essência vital da qualidade de vida dos seniores e idosos é a 
atividade. Do mesmo modo, com o aumento do tempo livre, as atividades adquirem 
uma maior relevância na velhice. A capacidade de permanecer activo é uma das 
condições fundamentais para viver o envelhecimento com qualidade (Tomás, 2008). 
Atualmente, para além do envelhecimento ativo, o termo qualidade de vida na 
velhice tem sido substituído por expressões como bem-estar psicológico, bem-estar 
subjetivo, envelhecimento saudável, envelhecimento bem-sucedido (Oliveira et al., 
2009).  
Mas, qualquer que seja o termo utilizado, está-se perante uma nova política 
para a qualidade de vida na terceira idade, que tem como principal desafio integrar a 
população sénior e idosa na sociedade do conhecimento.  
Deste modo, torna-se fundamental que os governos e a sociedade analisem as 
prioridades políticas que permitam desenvolver acções de infoinclusão dos cidadãos 
idosos, para que estes possam usufruir de tudo o que os rodeia, com mais autonomia, 
em prol da melhoria da qualidade de vida. 
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II. AS UNIVERSIDADES SENIORES OU DA TERCEIRA IDADE 
 
2.1. As Universidades Seniores ou da Terceira Idade 
No mundo em geral, e em Portugal no particular, as Universidades Seniores 
(US’s) têm vindo a demonstrar ser de grande importância, sendo sem dúvida alguma 
o modelo de formação de adultos com mais sucesso.  
Nestes últimos anos, a natalidade tem vindo a diminuir, a par da esperança de 
vida, que tem vindo a aumentar, o que significa portanto uma população cada vez 
mais envelhecida, com mais idosos.  
Esta situação tem vindo a aumentar nos últimos anos, pedindo cada vez mais 
atenção por parte da nossa sociedade, tendo as instituições públicas e privadas do 
país um papel preponderante nesta conjuntura.  
Estando esta faixa etária em constante crescimento, enquanto seres humanos, 
cidadãos e futuros seniores, esta situação reclama a nossa atenção. Desta forma, 
para dar resposta a esta solicitação, surge a necessidade de criar, cada vez mais, 
infraestruturas que permitam apoiar esta nova faixa etária. 
Sempre rotulámos a terceira idade como a última etapa da vida, mas eis que 
agora tudo muda. Muda a realidade, mantendo-se incontornável e mudando a nossa 
forma de ver o mundo, a sociedade e as pessoas desta faixa etária. Tal como fizemos 
em outras alturas, devemos estar sempre dentro da realidade social, bem como 
acompanhá-la, percebê-la, qualificá-la e trabalhá-la, criando diversas formas de 
apoiar esta nova idade que existe na nossa sociedade.  
Se realmente esta realidade está a acontecer na nossa sociedade, os nossos 
elementos mais antigos terão a possibilidade de viver mais tempo, potenciando a 
sociedade com a sua sabedoria e experiências enriquecedoras para eles e para nós. 
Foi justamente com essa intenção que se criaram, há algumas décadas atrás, 
um pouco por toda a Europa e América, as US’s ou Universidades da Terceira idade 
(UTI’s). 
As US’s propiciam aos mais velhos diversas atividades culturais, recreativas, 
científicas e de constante aprendizagem.  
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Na atualidade, os países ocidentais possuem uma maior esperança de vida, 
tendo vindo a melhorar as condições económicas. Tanto os cuidados de saúde como 
o acesso cultura e à educação estão mais disponíveis.  
A implementação das reformas e pensões permite aos seniores dedicar-se a 
outro tipo de atividades, mais lúdicas e educativas, do que no passado, em que 
tinham que “lutar” mais pela sua sobrevivência, colocando-os neste momento num 
patamar mais jovem do que o dos seus antepassados. 
Veloso (2002), refere uma outra alteração, citando que “é a forma da vivência 
da reforma/velhice, é o aumento da participação dos reformados/idosos na vida 
cultural e a necessidade de se sentirem inseridos social e culturalmente; continuarem 
activos e actualizados em diferentes áreas do conhecimento, o que, por sua vez, vai 
explicar o sucesso das Universidades Seniores e a sua elevada procura social. Esta 
questão articula-se com outros dois factos das sociedades desenvolvidas que são: o 
rápido desenvolvimento da tecnologia e do conhecimento e o facto de a educação 
começar a ser, cada vez mais, perspectivada como um processo ao longo da vida, 
valorizando e envolvendo outros contextos e agentes educativos, ultrapassando a 
visão limitada e exclusivista de educação como educação escolar e como preparação 
para o mundo do trabalho.”  
Com estas situações a acontecer tão rapidamente, apareceu em parte dos 
seniores uma procura da construção de laços de socialização diferentes, com a 
disseminação da “grande família”, devido ao facto de haver um desmembramento do 
papel do familiar mais velho, bem como a deslocação geográfica dos seus entes e a 
perda dos laços informais de vizinhança, surgindo desta forma a ideia de criar redes 
sociais alternativas.  
Assim sendo, podemos avançar com uma definição de US’s, que se entende 
por ser “uma instituição que procura dar uma resposta social, educativa, artística e 
cultural, possuindo diversos equipamentos, que visam criar, dinamizar e organizar 
regularmente actividades culturais, de aprendizagem, recreativas e de convívio, por e 
para maiores de 50 anos, e que não exige nenhum grau de habilitações em especial.” 
(http://www.rutis.pt, acedido em 03/01/2013). 
As US’s têm por objetivos principais:  
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 Incentivar a participação e organização dos seniores, em actividades culturais, 
de cidadania, de ensino e de lazer; 
 Divulgar a história, as ciências, as tradições, a solidariedade, as artes, a 
tolerância, os locais e os demais fenómenos socioculturais entre os seniores; 
 Ser um pólo de informação e divulgação de serviços, deveres e direitos dos 
seniores; 
 Desenvolver as relações interpessoais e sociais entre as diversas gerações; 
 Fomentar a pesquisa sobre os temas gerontológicos. 
As US’s ou UTI’s proporcionam ao utente diversas actividades, quer de 
carácter letivo quer de intervenção direta ou indireta na comunidade local, tendo 
sempre presente o voluntariado.  
Desta forma, participam na integração dos mais velhos na sociedade, 
promovendo um estilo de vida mais ativo, treinando-os para a adaptação às diversas 
mudanças que a nossa sociedade tem vindo a sofrer, ao nível tecnológico, económico 
ou social.  
Segundo Giovanni Cristianini (2001, p.45), "Os objectivos destes programas 
não se reduzem à abertura de novos cursos, nem tão pouco ao mero 
desenvolvimento intelectual dos alunos, mas pretendem favorecer a integração e 
permanência das pessoas de idade nas estruturas sociais e contribuir para a saúde 
da população sénior mediante o desafio de condutas de auto cuidado e prevenção, 
assim como:  
 Contribuir para a prevenção do declinar psicossociológico;  
 Contribuir para a investigação científica sobre a viuvez;  
 Formar a população sénior para a sua inserção social e participação 
comunitária; 
 Contribuir para uma nova arte de viver a terceira idade.” 
No entanto, a utilização do termo “Universidade” para designar estas 
instituições não tem sido pacífica, devido ao facto de se confundirem por vezes com 
outras instituições de cariz mais formal. Este facto levou algumas destas instituições a 
adotar nomes como “Clubes”, “Academias”, “Institutos Culturais” ou “Associações”.  
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A nível Internacional utilizam-se as denominações de UTA (Universités du 
Troisième Age) ou na versão anglo-saxónica, U3A (Universities of the Third Age).  
Em Espanha o nome mais frequente é “Universidad para Mayores” e no Brasil 
é Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI). 
 
2.2. As Universidades Seniores ou da Terceira Idade no Mundo 
A data da origem das Universidades Seniores (US’s) é bastante difícil de 
confirmar, visto que se considerarmos apenas os aspetos pedagógicos, 
regressaremos no tempo até 1727, ano em que Benjamin Franklin fundou em 
Filadélfia (E.U.A.), um grupo de discussão e de estudos para os adultos.  
Este grupo desempenhou um papel de grande importância no desenvolvimento 
da educação para adultos sem qualquer tipo de discriminação. 
Mais tarde, e já nos anos 60 do século XX, surgem em França e nos E.U.A. as 
primeiras instituições destinadas exclusivamente a seniores e idosos, centradas 
apenas na forma de ocupação dos tempos livres dos reformados. 
No estudo intitulado “Caracterização das UTI’s”3, refere-se na página 3 que “as 
Universidades da Terceira Idade (UTI) surgiram na década de 70 em França. […] Este 
movimento rapidamente se alastrou ao resto da Europa, chegando a Portugal em 
1976. Ultrapassou oceanos e chegou à América nos anos 80.” 
 Assim, corria o ano de 1973 quando na Universidade de Toulouse (França), por 
intermédio do Dr. Pierre Vellas (Médico e investigador), surge este movimento 
específico de ensino para os seniores.  
Segundo Vellas, as US’s ou UTI’s são “fundamentalmente instituições de saúde 
pública visando elevar os níveis de saúde física, mental e social das pessoas da 
terceira idade bem como colocar à sua disposição programas de actividades 
particularmente adaptados.” (Lemieux, 1999, p. 28).  
“Este primeiro projecto deu origem, no entanto, talvez mais rapidamente do que 
se esperava, a um modelo que passou também a integrar cursos, conferências e 
outras actividades de toda a ordem tendentes a ir ao encontro da procura entusiasta 
que se verificava por parte das pessoas de idade” (Lemieux, 2001, p. 27).  
                                            
3
 Estudo realizado pela Universidade Sénior de Almeirim, pelo Dr. Luís Jacob, distribuído no II Encontro Nacional de 
Universidades e Academias Seniores (Almeirim e Santarém, 20 Março de 2003.) 
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Com todos estes acontecimentos, nasceu no Departamento da Unidade de 
Ensino e de Pesquisas da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de 
Toulouse, o primeiro curso destinado unicamente a reformados locais, tendo como 
objetivo o estudo dos problemas médicos, sociais e psicológicos dos idosos, não 
conferindo títulos académicos, nem exigindo quaisquer qualificações.  
A partir de 1975, este movimento propagou-se primeiramente para outros 
países de língua francesa, como a Suíça, Bélgica e Canada, e depois por todo o 
mundo. Um ano depois, e com este movimento a alastrar-se de forma contagiosa, é 
criada a Associação Internacional das Universidades da Terceira Idade, em Genebra 
(Suíça).  
De acordo com pesquisas efetuadas atualmente, supõe-se que existam 
atualmente cerca de 320.000 UTI ou US’s em todo o mundo.  
Em 1976 já existiam 52 UTI’s em toda a França (Lemieux, Boutin, Sánchez e 
Riendeau, 2003, p. 2). 
 
2.3. Modelos de Universidade Sénior ou da Terceira Idade 
Ao longo do tempo, foram-se construindo diversos modelos de organização das 
Universidades Seniores (US’s), havendo 4 principais, destacando-se no entanto os 
dois principais: O modelo francês ou continental e o modelo britânico ou inglês; e os 
outros dois mais banais, os modelos mistos ou hídricos, que associam o modelo 
francês ao modelo britânico, e o modelo norte-americano dos Institutes for Learning in 
Retirement (ILR’s).  
Associando as US’s às Universidades Tradicionais, o modelo francês assenta 
aqui a sua base. 
Desta forma, tem como suporte a nível logístico (professores, salas, 
equipamento, organização, etc.), uma Universidade Tradicional, promovendo e 
privilegiando a pesquisa e investigação, podendo criar cursos superiores e de pós-
graduação para seniores. Os cursos poderão assumir uma duração de média ou 
longa duração, com um ou mais anos. 
O modelo britânico, têm a sua base em instituições organizadas e sem fins 
lucrativos, sendo mais independente e menos formal que o francês.  
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Assenta portanto num ensino não-formal, tendo uma vertente mais social e 
recreativa, levando os alunos a participar e, por vezes, a gerir a própria gestão da 
US’s.  
Neste modelo predominam os cursos de curta duração, podendo durar de uma 
semana a dois meses. Apenas em 1981 é que surgiu a primeira US em Inglaterra, 
associada a uma universidade tradicional, neste caso a de Cambridge.  
Por consequente, os cursos são banais a todos os modelos, com destaque 
para as Línguas (nativa e estrangeiras), as Ciências Sociais e Humanas (História, 
Sociologia, Psicologia), a Cultura (Música, Arte, Literatura, etc.), a Saúde (Nutrição, 
Cuidados Primários), a Informática, as Artes Práticas (Pintura, Desenho, Artesanato, 
etc.) e as Actividades Desportivas e Físicas.  
Análogos nos objetivos, mas díspares na organização, “…os seus 
modelos/projectos não só acabam por diferir de país para país mas também, dentro 
de cada país, de região para região em função de diferentes variáveis. E este 
ajustamento de projectos às condições particulares das populações revela-se, na 
minha opinião, a chave de sucesso destas instituições” (Pinto, 2003, p.27).  
No entanto, as US’s, independentemente do local onde se situam, acabam por 
criar o seu próprio modelo.  
Desta forma, estes modelos são mais teóricos que práticos, levando a que 
cada uma delas se baseie no modelo que mais se ajusta à sua realidade, tal como 
afirma Pinto: “Os seus modelos/projectos não só acabam por diferir de país para país 
mas também, dentro de cada país, de região para região em função de diferentes 
variáveis. E este ajustamento de projectos às condições particulares das populações 
revelasse, na minha opinião, a chave de sucesso destas instituições” (Pinto, 2003, 
p.5). 
Como qualquer outra instituição, as US’s carecem de apoio, quer por parte do 
Estado, quer por parte dos particulares, sendo movidas pelo seu próprio 
autofinanciamento. Este é um aspeto bastante importante, que merece ser realçado.  
No modelo francês o Estado surge como o grande injetor de fundos das 
Universidades Seniores. Pelo contrário, no modelo britânico, o autofinanciamento e as 
receitas provenientes dos alunos são a principal fonte de rendimento.  
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Estas universidades procuram desenvolver um conjunto de actividades, de 
forma a promover o seu trabalho, e os próprios alunos pagam uma mensalidade para 
autossustentar a US. Desta forma, e a nível de despesas, podemos afirmar que no 
modelo francês estas são maiores, devido aos salários dos professores, despesas 
com pessoal, entre outros.  
Pelo contrário, no modelo britânico, como os professores e os dirigentes são 
quase sempre voluntários, as despesas são mais reduzidas. 
Atualmente, os Estados têm tentado reduzir cada vez mais as despesas, 
levando-me a pensar que futuramente, o modelo britânico se ajustará mais facilmente 
aos nossos tempos, deixando em risco todas aquelas que não tiverem autonomia 
financeira.  
Neste momento, em Portugal, tem-se vindo a verificar um aumento significativo 
destas instituições, praticamente todas elas baseadas no modelo britânico, muito por 
implementação da RUTIS.  
Aliando a sabedoria e a experiência de vida desta nova faixa etária, as 
Universidades Seniores são cada vez mais um projecto com diversas matrizes de 
cariz social, cultural, artístico, educativo e recreativo, contribuindo todos os dias para 
o tão desejado envelhecimento ativo.  
 
2.4. As Universidades Seniores ou da Terceira Idade em Portugal e sua 
caracterização jurídica 
Em 1976, surgiu em Lisboa a Universidade Internacional da Terceira Idade de 
Lisboa (UITIL), a primeira Universidade Sénior a chegar a Portugal.  
De seguida, e na continuação do bom trabalho que se tinha vindo a verificar na 
UITIL, apareceram mais três Universidades Seniores (US’s), a Universidade Popular 
do Porto, a Universidade de Lisboa da Terceira Idade (ULTI) e a Universidade do 
Autodidacta e da Terceira Idade do Porto (UATIP).  
Tal como se verificava com o êxodo rural na década de 70 para as “grandes 
cidades”, também o número de US’s em Portugal se limitou a Lisboa e ao Porto.  
No entanto, é no final dos anos 90, com o Estado e a sociedade 
consciencializados do papel fundamental do idoso, que surgem cerca de mais de 30 
novas US’s.  
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Este aumento deveu-se, além dos fatores que mencionei atrás, ao facto de em 
1999 ter sido comemorado o Ano Internacional da Pessoa Idosa, levando à realização 
de seminários e congressos sobre o tema, bem como a uma maior divulgação por 
parte dos Média.  
Apesar da primeira US ter surgido em Portugal em 1976, só nos últimos cinco 
anos se conseguiram afirmar verdadeiramente, levando à abertura de dezenas de 
novas Universidades. 
Durante o III Encontro Nacional de Universidades da Terceira Idade que 
decorreu em Almeirim, organizado pela Universidade Sénior de Almeirim e em que 
contribuíram as 30 instituições deste género existentes na altura, descobriu-se a 
necessidade de criar uma associação que as representasse e apoiasse.  
Desta forma, surgiu a RUTIS - Associação Rede de Universidades da Terceira 
Idade. A 21 de Novembro de 2005, a própria organizadora do Encontro Nacional de 
UTI’s juntamente com a SIC Esperança, coordenaram e dinamizaram a RUTIS. 
Inicialmente, filiaram-se neste projecto 26 das 55 Universidades da Terceira Idade 
(UTI’s), que contribuíram para a organização, implementação e dinamização de 
atividades para seniores.  
A Rede de Universidades da Terceira Idade (RUTIS) é a entidade certificadora 
e regulamentadora das Universidades Seniores ou da Terceira Idade e é também a 
representante nacional junto da Associação Internacional de Universidades da 
Terceira Idade e da UNESCO.  
Segundo a RUTIS, “Em 2011 a RUTIS já tinha 126 Universidades Seniores 
associadas e até 30 de Abril último o número situava-se nas 150 e, até final do ano, 
deverá ascender a 170. Estima-se que existam cerca de 20.000 alunos dedicados e 
cerca de 3.000 professores voluntários que todos os dias contribuem para um melhor 
envelhecimento por partes desta faixa etária.” (http://www.rutis.org, acedido em 
20/12/2012).  
Em 2012, estes números foram já ultrapassados. Luís Jacob, Presidente da 
RUTIS, refere que “neste momento temos cerca de 210 Universidades Seniores 
filiadas na RUTIS, e mais de 35.000 alunos”.  
Contrariamente à tendência europeia, a comunidade tem um papel 
fundamental na criação das Universidades Seniores, pois estima-se que 80% destas 
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instituições foram criadas pelos próprios utilizadores, adotando assim o modelo inglês, 
“...quer isto dizer que, no nosso país, não foi o Estado, ao contrário do que se terá 
passado noutros países, que tomou a iniciativa de chamar a si a “educação” dos 
seniores instigando, por exemplo à criação de programas universitários para essa 
população nas universidades públicas tradicionais.” (Pinto, 2003 p.28). 
No entanto, a palavra “Universidade” tem causado algum desagrado no seio 
académico, levando mesmo o assunto a ser debatido em encontros e conferências, e 
até mesmo no Ministério da Educação.  
A qualificação “Universidade da Terceira Idade/Sénior” deveu-se à semelhança 
com o início da história das Universidades. 
 Na atualidade, estas universidades oferecem, através de palestras ou eventos 
similares, oportunidades de estudo a pessoas idosas, ou acesso ao saber mais 
avançado, pois “de acordo com a nossa investigação, parece haver uma lógica de 
academização das Universidades Sénior, visível nas actividades e no próprio modelo 
curricular que desenvolvem, assim como um mimetismo em relação à instituição 
universitária, que se traduz pela própria designação de Universidade da Terceira 
Idade e pelos rituais académicos” (Veloso, 2003, p. 3).  
Tal como nas Universidades tradicionais, as UTI’s ou US’s podem incluir a 
receção ao caloiro, a terminologia aluno/professor, a oração do saber, as tunas 
académicas, as férias escolares e a abertura e encerramento dos anos letivos.  
No entanto devemos realçar e lembrar que as US’s podem nascer da vontade 
dos próprios utentes, criando ou aproveitando uma associação criada, caraterizando-
se essa US por ser uma valência dessa associação. Poderão surgir também da 
vontade de uma ou de várias entidades, que através de um protocolo entre todos 
estes órgãos dão origem a uma US. 
Contudo, recentemente o Ministério da Educação permitiu o uso da 
denominação “Universidade”.  
Em Portugal, apenas a Universidade da Terceira de Idade de Abrantes tinha 
autorização do Ministério da Educação para usar esse nome (Portaria nº990/2000 de 
14 de Outubro), no entanto, “... A utilização do termo “universidade” no caso das 
Universidades Seniores, um pouco metaforicamente em nosso entender, foi já objecto 
de uma leitura/atenção particular, se não de uma preocupação, no início dos anos 
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oitenta quando, por legislação datada de 1982, o Ministério da Educação refere que 
permite o uso da denominação “Universidade” desde que as Universidades Seniores 
se comprometam a não atribuir nenhum tipo de certificados ou grau académico dos 
cursos ministrados (DL n.º 252/82 de 28 de Junho).” (Pinto, 2003, p.5).  
Portanto, “A maioria das Universidades Seniores (75%) utiliza a denominação 
Universidade Sénior ou da Terceira Idade ou Academia Sénior e cada Universidade 
tem uma média de 150 alunos e 22 professores, e em que os alunos têm na maioria 
mais que o 9º ano e idades compreendidas entre os 60-70 anos”. (http://www.rutis.pt, 
acedido a 20/12/2012) 
A forma como as US’s têm vindo a potenciar os indivíduos seniores e idosos, é 
uma grande mais-valia para a sociedade, proporcionando aos mais velhos um maior 
bem-estar e uma melhor qualidade de vida.  
Quando refiro sociedade, refiro-me a todos os indivíduos, de todos os escalões 
etários e sexo, pois todos beneficiam com esta experiência. 
As US’s têm o dom de proporcionar aos seus utentes um conjunto de 
experiências, de saberes e conhecimentos e, o mais importante de tudo, os afetos, o 
bem-estar, a satisfação de viver, que é conseguida através do contato com outras 
pessoas, com as trocas de experiências, de motivações.  
São estes últimos os grandes responsáveis para o aluno sénior procurar este 
tipo de instituições. Assim, muito para além da transmissão de experiências e 
conhecimento, é nestas instituições que o sénior desenvolve a sua afetividade, cria 
laços de amizade, de parceria, e em muitos casos acaba por conhecer outra(o) amor. 
Por tudo isto, as US’s são enormes potenciadoras no que diz respeito à 
valorização da sua qualidade de vida, ao nível da saúde física e mental, revelando 
uma maior resistência à depressão e a outras doenças quer do foro físico, quer do 
foro psíquico, se tiver a hipótese de se sentir uma pessoa normal, com uma vida ativa, 
feliz e, sobretudo, amado.  
 Com um conhecimento já mais profundo, podemos abordar juridicamente as 
US’s.  
Na sua maior percentagem, as US’s são associações sem fins lucrativos, 
levando um pequeno número a associar-se a autarquias. Há no entanto algumas 
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exceções, como o caso de uma universidade que é uma cooperativa e outra que se 
encontra ligada à União das Misericórdias. 
 No passado, houve algumas US’s que se tornaram Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS), com o objetivo de obterem apoios do Estado. O facto de 
se terem assumido com uma configuração de IPSS originou uma confusão 
organizacional e a alterações dos métodos de trabalho, tendo também surgido 
pressões do Centro Regional de Segurança Social no sentido de alterarem os seus 
serviços, de acordo com o que o Estado entende que devem ser os serviços das 
IPSS.  
Em Julho de 2008, o Presidente da RUTIS apresentou uma proposta de 
legislação junto do Ministério da Segurança Social e do Trabalho, que estava de 
acordo com a nova regulamentação dos Centros de Convívio e Envelhecimento Ativo, 
vindo a ser aceite e entrado em vigor.  
Neste momento, qualquer US poderá usufruir do estatuto de IPSS sem 
qualquer problema. 
  
2.5. As Universidades Seniores ou da Terceira Idade no distrito de Portalegre 
Sendo uma região do interior de Portugal, o distrito de Portalegre é uma zona 
onde a população sénior e idosa é um facto.  
Com vista a combater esta realidade, o distrito tem apresentado uma grande 
variedade a nível de atividades, promovidas em grande parte pelos municípios e pelas 
IPSS’s.  
O projeto da RUTIS visa proporcionar aos maiores de 50 anos um estilo de 
vida saudável, promovendo a qualidade de vida. Nos últimos 6 anos verificou-se um 
aumento destas instituições no distrito de Portalegre.  
Baseadas todas no modelo inglês e no voluntariado, surgiu em 2006 a primeira 
Universidade Sénior (US) no distrito de Portalegre, precisamente em Portalegre, 
através da Associação Juvenil Verdade. Esta US conta neste momento com cerca de 
60 alunos, em grande parte mulheres. No ano de 2007, surgiram outras duas US, a 
Universidade Sénior de Ponte de Sôr, criada pela associação Caminhar - Associação 
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Cristã de Apoio Social, sob a alçada do município de Elvas, a Universidade 
Politécnica Sénior de Elvas.  
Ambas maioritárias no sexo feminino, a primeira conta já com 68 alunos e a 
segunda com  70 alunos.  
Em 2008, aparece no Gavião a Universidade Sénior do Gavião, promovida pela 
Associação Cultural e Artística da Juventude Gavionense, que conta com 120 alunos. 
De referir que esta US é uma das mais dinamizadoras do distrito, participando 
ativamente nas atividades da RUTIS e de todas as instituições do concelho do 
Gavião.  
No entanto, e após algumas tentativas falhadas de abertura de US’s, como foi 
o caso da Universidade Sénior de Marvão e de Alter do Chão, em 2012 nasce 
primeiramente a Universidade Sénior do Crato e posteriormente a Universidade 
Sénior de Monforte. A primeira nasce da iniciativa da Manobra Principal - Associação 
Cultural e Recreativa, sediada em Portalegre, e conta já com 40 alunos. A segunda 
surgiu de uma iniciativa da Câmara Municipal de Monforte e tem um total de 30 
alunos. 
De salientar que apesar do número crescente de alunos, há uma dificuldade 
em que eles participem nas aulas e atividades das instituições. Este fenómeno deve-
se ao fato de os concelhos do distrito de Portalegre serem rurais e dispersos, e por 
consequente as próprias organizações não possuirem meios de transporte para 
satisfazer esta necessidade. 
No geral, a RUTIS (www.rutis.org, acedido em 20/12/2012), considera que 
todas as US’s têm como objetivos:  
a) Oferecer aos alunos um espaço de vida socialmente organizado e adaptado às 
suas idades, para que possam viver de acordo com a sua personalidade e o 
ambiente da sociedade onde se inserem; 
b) Proporcionar aos alunos a aquisição de conhecimentos, onde os mesmos 
possam ser divulgados, valorizados e ampliados; 
c) Desenvolver atividades promovidas para e pelos alunos; 
d) Criar espaços de encontro na comunidade, que se tornem incentivos e 
estímulos a um são espírito de convivência e de solidariedade humana e 
social; 
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e) Divulgar e preservar a nossa história, cultura, tradições e valores; 
f) Fomentar e apoiar o voluntariado social; 
g) Desenvolver ações de formação social, pessoal e profissional para a 
comunidade com mais de 50 anos. 
 Os seus programas são vastos, tanto rígidos como flexíveis, respeitando os 
gostos, interesses e disponibilidade dos seniores. A nível de atividades 
extracurriculares, as US apresentam, entre outras, diversas atuações do Grupo Coral 
no Natal, nos Lares do Concelho, almoços-convívio, atuações do Grupo de 
Instrumentos nas Janeiras, Festas de Carnaval, atividades em colaboração com a 
Biblioteca Municipal e com o Agrupamento de Escolas, organização e participação em 
Encontros de Teatro e de Grupos Corais, viagens temáticas relacionadas com as 
aulas, participação no Encontro Nacional da RUTIS, Intercâmbio com a Universidad 
de Mayores da Extremadura Espanhola, exposição de trabalhos na Feira de 
Gastronomia do Concelho, participação em Feiras Biológicas, Workshops e Sessões 
de Sensibilização. 
Os grupos de alunos são muito heterogéneos, sendo que apesar de a maioria 
ter um nível de escolaridade entre o 4º e o 9º ano, existe um número razoável de 
alunos com cursos superiores, mas também de iletrados. As idades variam entre os 
50 e os 90 anos, sendo que a maioria ronda os 70 anos. 
Por fim, é de referir que todos os coordenadores das US’s referem em 
unanimidade que o surgimento destas instituições contribui a 100% para um melhor 
envelhecimento ativo dos utentes, promovendo uma maior qualidade de vida. 
 
2.6. As Universidades Seniores ou da Terceira Idade como respostas 
socioeducativas 
 
2.6.1. A Animação Sociocultural e o animador 
A animação, em qualquer das suas modalidades, adquiriu grande importância 
nas sociedades atuais. Este facto deve-se à sua vitalidade como prática e como 
metodologia no fomento da democracia.  
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A Animação Sociocultural (ASC), em particular, emergiu das comunidades em 
determinadas circunstâncias históricas, e muitos profissionais trabalharam na utopia 
da transformação e da mudança sociais. 
Quando, na actualidade, se fala em «animação sociocultural», alguns autores 
(Caride, 2005; Ventosa, 2002; Augustin & Gillet, 2000; Bento, 2003) atribuem-lhe, pelo 
menos, dois sentidos. A animação sóciocultural como desenvolvimento comunitário, 
traduzindo uma “capacidade geradora de auto-organização e de auto-gestão social”, 
por parte das próprias populações; e como gestão sociocultural, articulando os 
processos de dinamização e difusão de actividades culturais ou artísticas numa lógica 
de «engenharia social», a partir da «gestão» e da «promoção» de novos espaços 
urbanos de proximidade (Borja, 2003). 
Estas duas tendências acerca da «animação sociocultural», como acabámos 
de referir, foram, ao longo do tempo, assumindo contornos difíceis de delimitar num 
tempo de «crise de representação» das dinâmicas ou dos movimentos sociais 
(Touraine, 2000). Por isso, falar de «animação sociocultural» remete-nos para um 
campo semântico polissémico. 
“A Animação Sociocultural é uma forma de acção sócio-pedagógica que, sem 
ser a única, se caracteriza pela procura e pela intencionalidade de gerar processos de 
participação das pessoas em áreas culturais, sociais e educativas que correspondam 
aos seus próprios interesses e necessidades” (Bento, 2003). 
Neste âmbito, a «animação» é sinónimo de «desenvolvimento comunitário». 
Enquadrado numa vertente de trabalho social e educativo, este tipo de intervenção 
social visa potenciar o «empowerment» nas comunidades locais, reabilitando o 
«poder» da comunidade como ator do seu autodesenvolvimento social (Dumazedier, 
2002). Do ponto de vista do modelo conceptual, este tipo de acção tem por base 
paradigmática a Pedagogia Social, entendida na sua acepção “sócio-crítica-dialéctica” 
(Ventosa, 2002; Habermas, 1986). Esta concepção educativa (para além do sentido 
formal e escolar) visa promover uma cultura de participação democrática e optimizar 
práticas de emancipação social numa óptica crítico-transformadora (Caride, 2005). 
A animação educativa (ou socioeducativa), inscrita, também, de forma 
transversal nas funções dos profissionais de Educação Social (ou «educação 
especializada») (Rouzel, 2002) e de Trabalho Social (no sentido anglosaxónico), 
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tende a ser associada ao «serviço educativo» prestado no âmbito da comunidade (ex. 
autarquias, bibliotecas, museus, ludotecas, etc.). 
Este tipo de trabalho sócioeducativo visa potenciar “sistemas de mediação 
pedagógica” entre os «técnicos» (mediadores) e os usuários, numa perspectiva de 
serviço público de qualidade e com o intuito de promover uma cultura cívica de 
responsabilidade pessoal e social. Quanto ao paradigma epistemológico que está na 
base deste modelo conceptual, é a Pedagogia Comunitária na perspectiva “cultural-
interpretativa” (Ventosa, 2002; Habermas, 1986). Esta concepção educativa procura 
reabilitar o Sujeito enquanto capaz de autoformação, numa dinâmica de 
aprendizagem ao longo da vida (Dumazedier, 2002; Touraine, 2000). 
A animação cultural tende a configurar-se a partir de duas vertentes 
fundamentais: o sector da animação cultural (artística, desportiva, turística, urbana, 
virtual…) e o sector da engenharia social (gestão sociocultural ou gestão dos espaços 
urbanos). Para além dos animadores de «rua», de «eventos» de carácter lúdico-
cultural, de «centros comerciais» (etc.), emergem (entre outros) no espaço da «cultura 
urbana» outras figuras como os Gestores Culturais, os Operadores Culturais ou os 
Desenhadores (Urbanistas) dos «espaços de proximidade». Este amplo sector 
emergente parece enquadrar-se nas políticas sociais e culturais que preconizam uma 
difusão, uma gestão e uma dinamização da cultura urbana numa óptica de 
circularidade de «bens» (culturais) e de «serviços» (sociais) acessíveis a toda a 
comunidade (Bertin et al., 2003; Poyraz, 2003; Borja, 2003; Ventosa, 2002). Quanto 
ao modelo conceptual que lhes está subjacente é tanto o modelo Crítico-Dialéctico 
como o modelo Racional-Tecnológico (Ventosa, 2002; Habermas, 1986). Este 
paradigma de «intervenção social» assenta, por um lado, no potencial da dinamização 
da democracia cultural (o acesso da cultura por todos) e, por outro lado, na 
capacidade de gestão em rede (Castells, 1998) da cultura urbana e de novos espaços 
de proximidade (Bertin et al., 2003; Poiraz, 2003; Borja, 2003). 
Portanto, falar de «animação sociocultural», como fórmula sincrética, introduz-
nos numa complexidade de tal ordem que, se quisermos ser rigorosos do ponto de 
vista conceptual, importa delimitar os âmbitos profissionais que lhes estão 
associados: uns inscritos, ainda, nas tradições da clássica «animação sóciocultural» 
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(socioeducativa), outros, já numa lógica emergente, articulados em novas figuras de 
«animação social cultural» (desenvolvimento comunitário e engenharia social). 
 Na nossa sociedade parece haver uma necessidade sentida e generalizada de 
vivenciar a solidariedade e o compromisso. 
A finalidade de potenciar e de desenvolver as capacidades humanas de 
relação, de convivência e de interajuda, tem feito acreditar, como afirmam Quintas e 
Sánchez “…que tudo é possível se a gente se reúne para criar projectos comuns e 
participativos na procura de maior qualidade de vida e de um renovado bem-estar 
social”.  
Os animadores sendo produtores de inquietude, mostram-se como 
vitalizadores do social. 
Sobre o posicionamento do animador as tendências têm oscilado entre um 
modelo de animador como “interventor”, outorgando-lhe um sentido externo no qual 
animar seria igual a “dar vida”, e um modelo de animador como “mediador”, com um 
carácter imanente, em que animar seria igual a “pôr em relação” (Ventosa, 2002). 
Embora muitas vezes esta dupla função esteja interligada, é a partir da 
consciência destas diferentes posições que se pode desenhar a sua formação.  
Então, “um animador é alguém que realiza tarefas e atividades de animação. É 
a pessoa capaz de estimular a participação ativa da gente e de insuflar um maior 
dinamismo Sociocultural, tanto no individual como no coletivo” (Lopes, 2002).  
Neste âmbito, Trilla refere que o animador atua como um catalisador que 
desencadeia e anima processos, cujo protagonismo se procura que corresponda 
fundamentalmente a iniciativas da mesma gente. A sua contribuição básica 
compreende aspetos que, ainda que diferentes, se complementam e articulam entre 
si, isto é, proporcionar assessoria técnica para que o grupo ou coletivo encontre 
resposta às suas necessidades e problemas, e se capacite para organizar e conduzir 
as suas próprias atividades: contribuir para que a mesma gente envolvida nestes 
programas recupere, sistematize, avalie e implemente as suas próprias práticas 
socioculturais, como forma de alentar e acrescentar o protagonismo popular, e 
sobretudo animar, vitalizar e dinamizar as energias e potencialidades existentes nas 
pessoas, grupos e coletividades. 
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2.6.2. Respostas Socioeducativas 
Segundo Jacob (2005), “Podemos perfilar as Universidades da Terceira Idade 
(UTI) como a resposta social, desenvolvida em equipamentos, que visa criar e 
dinamizar regularmente actividades culturais, educacionais e de convívio, para e 
pelos maiores de 50 anos, num contexto de formação ao longo da vida, em regime 
não-formal […] podemos entender as UTIs como uma resposta social pois visam 
combater o isolamento e a exclusão social dos mais velhos, principalmente após a 
entrada na reforma, isto promovendo a participação dos seniores na sociedade, 
divulgando os seus direitos e oportunidades na sociedade actual e reduzindo o risco 
de dependência” (retirado de http://www.rutis.org em 10/12/2012). 
No princípio das UTI’s, a Universidade de Toulouse em França refere que as 
mesmas visam “Desenvolver o convívio salutar e útil entre os seniores, combater a 
exclusão social e proporcionar aos mais velhos a possibilidade de aprenderem ou 
ensinarem” (Jacob, 2005, p.4).  
Para além de serem um projeto educativo e formativo, as UTI’s são também 
um projeto social e de saúde, visto contribuírem significativamente a nível social, em 
concreto nas relações interpessoais e intergeracionais, contribuindo de uma forma 
saudável para uma maior qualidade de vida, prevenindo o isolamento e exclusão 
social, promovendo uma maior qualidade de vida.  
Desta forma, têm como objetivos principais a promoção de atividades culturais, 
educativas, artísticas, formativas e de lazer. Tal como em Portugal, estas UTI’s 
seguem o modelo Inglês, dedicadas a seniores e idosos com mais de 50 anos e 
funcionam em regime não formal, ou seja, não possuem qualquer tipo de certificação 
e as aulas são construídas à medida do aluno, constituídas por associações sem fins 
lucrativos, por professores voluntários e num contexto “Aprendizagem ao longo da 
vida”. 
Assim, e seguindo o modelo de educação não-formal, pretende-se que os 
alunos organizem, dinamizem e participem em atividades, partilhando a sua 
experiência e conhecimentos com os restantes, levando a uma relação de professor-
aluno-professor, ou seja, o aluno pode ser professor e o professor aluno. Desta forma, 
os seniores têm assim uma taxa de atividade muito elevada nas relações 
interpessoais e intergeracionais, trocas de saberes, tradições e culturas, conseguindo 
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atingir num futuro próximo a inclusão do sénior, sentindo-se bem, ativo e útil no seu 
papel de sénior. 
No geral, as atividades e nomenclaturas nas UTI’s são parecidas com as da 
Universidade tradicional, bem como as disciplinas, que possuem um vasto livro de 
ofertas, indo ao encontro de programas teóricos ou práticos, não havendo nem 
exames nem classificações.  
Existem alguns programas referentes às disciplinas existentes que ajudam os 
alunos a optar por uma disciplina em vez de outra. As aulas são assim um espaço de 
debate, de convívio, sendo por isso momentos importantes de comunicação, 
promovendo a experiência e vivências de cada um, impulsionando e fomentando um 
estilo de vida ativo. 
Além das aulas, no leque das atividades extracurriculares, também fazem parte 
visitas de estudo, visitas a exposições, participação em atividades culturais e 
artísticas, etc., bem como cerimónias de abertura e encerramento de anos letivos.  
Em muitas UTI’s existem ainda Tunas, Grupos Corais, Grupos de Teatro e 
atividades extracurriculares semelhantes às das Universidades em si.  
Dados indicam que a maioria dos alunos frequentadores destas UTI’s são 
muito diversificados a nível económico, familiar e educativo, desde a classe baixa até 
à alta, com famílias pequenas e numerosas, e com escolaridades que vão desde o 
analfabetismo ao mais alto grau de ensino.  
Sendo estas UTI’s para maiores de 50 anos e não tendo limite de idade e sexo, 
há um encontro de alunos que têm diferenças de décadas. É no sexo feminino que 
residem os maiores frequentadores, chegando mesmo a rondar os 70%.  
Sendo estas instituições baseadas no voluntariado (Lei n.º 71/98, de 3 de 
Novembro e na sua regulamentação Decreto-Lei n.º 389/99 de 30 de Setembro, 
conforme Anexo 1, todos os professores por consequente são voluntários, tendo que 
apresentar maioridade, conhecimentos específicos para ministrar as respetivas aulas 
e disponibilidade. Muitos deles são já reformados ou estão no ativo, existindo no 
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2.7. Trabalho em rede e parceria 
O trabalho em rede e o estabelecimento de parcerias constitui hoje um dos 
pilares fundamentais da racionalização de procedimentos e da gestão eficiente de 
meios. 
Cada vez mais as instituições procuram promover o trabalho de parceria, de 
forma a unir esforços para reduzir, em grande parte, custos a nível organizacional e 
proporcionar diferentes vivências que não se verificam na organização de origem. 
Efetivamente, a canalização dos esforços produtivos e dos meios de produção 
para áreas específicas e centrais na atividade das instituições permite que se 
concentrem na obtenção de melhores resultados, que estimulem a criatividade dos 
seus colaboradores, que definam as melhores técnicas, que tenham tempo para 
dedicar ao planeamento das atividades e que perspetivem os seus valores, missão e 
objetivos. 
Castells (2002) refere que as parcerias são destinadas a articular a resolução 
de problemas, recursos de troca, cooperação, coordenação e formação de 
coligações.  
O mesmo autor define a relação entre os parceiros em temporária (entidades 
locais, incluindo autarquias, instituições, Organizações Não Governamentais (ONG's), 
etc.), ou permanente. 
A parceria reúne as capacidades institucionais e de recursos humanos, na 
forma de habilidades, experiências e ideias para resolver problemas comuns que são 
muitas das vezes além da capacidade de uma única organização ou grupo.  
Boaventura Sousa Santos refere que procuramos “outras formas mais 
complexas de democracia capazes de lidar com a complexidade da sociedade actual, 
com a diversidade das formas de viver e de lidar com o social”.  
Implica, assim, uma articulação entre a democracia representativa e a 
democracia participativa. 
Como refere Isabel Carvalho Guerra, a “democracia reconhece os indivíduos e 
as colectividades como sujeitos e apela a uma capacidade de desenvolvimento e de 
decisão nos contextos da quotidianidade; nesse sentido, é um apelo à capacidade de 
negociação dos actores com vista ao estabelecimento de novos contratos sociais em 
que os interesses diversificados se clarifiquem”. 
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Assim, a título de exemplo: Uma Universidade Sénior (US) ou da Universidade 
da Terceira Idade (UTI) une esforços com uma autarquia ou um Agrupamento de 
Escolas, com o intuito de desenvolver diversas atividades para melhorar a qualidade 
de vida dos seniores e idosos, promovendo a intergeracionalidade e a inclusão social. 
No entanto, Rodrigues e Stoer (1998) definem três tipos de parcerias, sendo 
elas as parcerias em rede, em coordenação e colaboração. 
 Parceria em Rede: As relações entre os parceiros dentro das redes são muitas 
vezes menos formais, ou informais. O principal objetivo da maioria das redes é 
a troca de informações entre os membros, como por exemplo uma rede de 
agências de voluntários, ONG's, organizações comunitárias, partilhando 
experiências nas suas atividades locais; 
 Parceria de Coordenação: As relações entre os membros estão intimamente 
ligadas. Definição de tarefas específicas entre as organizações, que 
necessitam de recursos (para a representação, gestão, realização de tarefas 
específicas), além de compartilharem informações; 
 Parceria de Colaboração: As relações entre os membros são fortes e 
funcionais nas mais amplas áreas, definindo atividades conjuntas, como por 
exemplo a Rede de Organizações Colaboradoras Regionais de Apoio - Índia. 
No entanto, há um conjunto de princípios que as organizações convêm seguir.  
De todos eles, a confiança é a mais importante, caso a parceria atravesse 
fronteiras. Essa confiança deve ser de carácter interpessoal, interinstitucional e 
cultural. Em tais condições, as relações são abertas ao risco de mal-entendidos e não 
há necessidade de uma expressão clara de interesses e aspirações dos dois lados. 
A transparência entre os parceiros é a base para uma relação sólida e honesta. 
Uma relação que envolve a transferência de recursos (por exemplo, de um 
departamento do governo a entidades locais ou de um departamento do governo a 
ONG's ou de um doador de ONG's / entidades locais, etc), requer que os princípios 
estritamente empresariais sejam seguidos, com relatórios, prestação de contas e uma 
boa administração. No entanto, na maioria dos casos, temos que depender de um 
relacionamento baseado na confiança. (Castells, 2005) 
No que se refere às relações de parceria que estão abertas para o diálogo e a 
troca de pontos de vista, a mutualidade reina. O respeito é de extrema importância. 
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Solidariedade significa sensibilidade e compromisso com os problemas, os 
esforços e as restrições de outros parceiros, especialmente daqueles que vivem em 
condições de pobreza e opressão.  
Ela implica uma prontidão para responder de forma adequada e em tempo 
hábil às necessidades variadas. A solidariedade não é apenas uma palavra de 
captura, significa resposta às necessidades e limitações com base em respeito e 
igualdade nas relações de parceria. 
Qualquer parceria envolve direitos e obrigações, há que haver 
responsabilidade. É um grande desafio quando um dos parceiros tem os recursos e 
os outros têm que se submeter a essa organização, ou um tem o poder de decidir 
quem fica com os fundos enquanto o outro é responsável pela sua utilização. Não há 
uma resposta totalmente satisfatória para este dilema. No entanto, esta não faz uma 
parceria ideal, menos desejável. É um ideal digno de muito esforço. (Rodrigues e 
Stoer, 1998) 
 Por tudo isto, e para uma parceria ser eficaz, há um conjunto de requisitos que 
se devem manter. As organizações devem estar abertas, recetivas, sensíveis, 
responsáveis e devem aceitar e institucionalizar a parceria em níveis adequados.  
No entanto, há uma certa tensão no relacionamento entre organizações de 
base voluntária e órgãos públicos, apesar de alguns interesses comuns. Ambos 
acreditam na descentralização e do grande potencial de ação cívica a nível popular, 
mas a relação de cooperação, que deve existir entre órgãos locais eleitos e as 
associações, é muitas vezes inexistente. (Castells, 2005) 
Por último, trabalhando juntos devemos ajudar os parceiros diferentes para 
atender aos seus próprios objetivos, como também contribuir para as metas e 
objetivos comuns e isso pode ser realizado através da construção da capacidade 
organizacional em habilidades existentes de organizações ou sistemas para aumentar 
o envolvimento, tomada de decisão e de propriedade de questões. 
A parceria deve ser também uma oportunidade para a aprendizagem 
compartilhada, para reunir recursos e para aumentar o potencial de inovação.  
Assim, antes de construir uma parceria é necessário decidir se vale a pena, e 
estar ciente dos desafios e fatores do sucesso ou fracasso. 
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III. ESTUDO EMPÍRICO 
 
“A investigação científica é um processo que permite resolver problemas 
ligados ao conhecimento dos fenómenos do mundo real no qual nos vivemos. É um 
método particular de aquisição de conhecimentos, uma forma ordenada e sistemática 
de encontrar respostas para questões que necessitam duma investigação”. (Fortin, 
1999). 
Na sequência do enquadramento teórico exposto, neste capítulo será 
apresentado um estudo empírico que visa abordar e ligar as Universidades Seniores 
ou da Terceira Idade e a qualidade de vida, numa amostra de coordenadores e 
utentes destas instituições.  
Inicialmente será apresentado o tipo de estudo e a sua justificação, ou seja, a 
sua pertinência no panorama demográfico actual, bem como os objectivos 
formulados.  
De seguida serão apresentadas as hipóteses formuladas para o presente 
estudo, as variáveis de estudo, os participantes, e o material administrado.  
Por fim, serão apresentados os resultados do estudo e a discussão destes, 
bem como um projecto de intervenção. 
 
3.1. Tipo de Estudo 
O estudo realizado nesta dissertação foi de caráter quantitativo e qualitativo, 
através da realização de inquéritos por questionário misto, com questões de resposta 
aberta e questões de resposta fechada, quanto à variável Qualidade de Vida (QDV). 
 
3.2. Justificação, Objetivos, Hipóteses e Variáveis de Estudo 
 
3.2.1. Justificação 
Na sociedade actual, a população envelhecida é cada vez maior, sendo por 
consequente maior o número de seniores e idosos na população global. Esta 
população mais envelhecida tem características únicas a nível de experiências vividas 
e do saber.  
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Desta forma, “…são tendências que constituem um enorme desafio para a 
comunidade científica, sublinhando a necessidade de aprender mais sobre o 
envelhecimento e a velhice” (Spar & La Rue, 2005).  
Dado ao desafio que os nossos tempos nos proporcionam, e com o evoluir das 
sociedades, o Estado Português e a Comunidade Europeia procuram dar resposta a 
questões relacionadas com o Envelhecimento Ativo.  
É neste seguimento que surgem as Universidades Seniores ou da Terceira 
Idade, que pretendem dar resposta a este tipo de população. 
Sendo o ano de 2012 o “Ano Internacional do Envelhecimento Ativo”, 
pretendeu-se com este estudo contextualizar e comprovar o conceito de 
envelhecimento ativo e o de qualidade de vida, no âmbito das Universidades Seniores 
em Portugal, e mais concretamente do distrito de Portalegre. 
 
3.2.2. Objetivo Geral 
Este estudo tem como objetivo geral a análise da resposta social das 
Universidades Seniores do distrito de Portalegre, bem como determinar se os 
seniores adquiriram alguma qualidade de vida após a frequência de atividades das 
referidas instituições. 
 
3.2.3. Objetivos Específicos 
Em específico, os objetivos deste estudo são:  
 Averiguar a existência de diferenças estatisticamente significativas, ou não, 
segundo a variável qualidade de vida;  
 Averiguar a existência de diferenças estatisticamente significativas, ou não, em 
dois grupos distintos: os que frequentam a Universidade Sénior e os que não 
usufruem de qualquer tipo de resposta social. 
 
3.2.3. Hipóteses 
De acordo com a revisão da literatura efectuada, formulou-se a seguinte 
hipótese: 
 Hipótese 1: Resultante dos objetivos propostos, “existem diferenças 
estatisticamente significativas na qualidade de vida entre aqueles que 
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usufruem das Universidades Seniores, como resposta social, evidenciando 
maior qualidade de vida, comparativamente com os que não têm qualquer tipo 
de resposta social” (Jacob, 2005). 
 
3.2.4. Variáveis de Estudo 
No presente estudo foram consideradas as seguintes variáveis: 
 Variável principal: Qualidade de Vida, operacionalizada através das respostas 
obtidas pelos participantes (responsável da RUTIS, coordenadores e alunos 
das Universidades Seniores, indivíduos que não usufruem de qualquer 
resposta social), no questionário elaborado no Google Drive. 
 Variáveis secundárias: Idade, Sexo, Profissão, Situação Profissional, 
Habilitações Literárias, Local de Residência, todas elas operacionalizadas 
através de um questionário criado para o efeito através do Google Drive, 
dirigido a todos os inquiridos. 
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Segundo Quivy (1992), “…a metodologia é o prolongamento da problemática e 
do modelo de análise, articulando de forma operacional as marcas, as pistas, que 
serão facilmente retidas para orientar o trabalho de observação e análise”. Então, 
pode-se afirmar que a metodologia permite elaborar um perfil científico do trabalho. 
 
4.1. Paradigma e estratégias de investigação 
Para este estudo, primeiramente foi efetuada uma análise documental dos 
conceitos e, para o estudo da opinião de um elemento que compõe a RUTIS e as 
Universidades Seniores (coordenadores e alunos), bem como os indivíduos que não 
usufruem de qualquer tipo de resposta social, foram utilizadas as técnicas 
quantitativas e qualitativas, o inquérito por questionário tipo misto – com questões de 
resposta aberta e questões de resposta fechada, que é definido como uma lista de 
perguntas que recolhe informações necessárias ao estudo.  
Este questionário foi baseado na Escala de Qualidade de Vida e Bem-Estar no 
Idoso (Easycare) (Anexo 6). 
Para Hoz (1985:58), o questionário “é um instrumento para recolha de dados 
constituído por um conjunto mais ou menos amplo de perguntas e questões que se 
consideram relevantes de acordo com as características e dimensão do que se deseja 
observar”.  
Segundo Anderson (1998: 170), o questionário “tornou-se num dos mais 
usados e abusados instrumentos de recolha de informação. Se bem construído, 
permite a recolha de dados fiáveis e razoavelmente válidos de forma simples, barata 
e atempadamente”. 
Tendo em mente os pontos de abordagem desta tipologia de investigação – o 
estudo de caso – sugeridos por Yin (1988, cit. in Carmo & Ferreira, 1998:216): “- 
investiga um fenómeno actual no seu contexto real; quando – os limites entre 
determinados fenómenos e o seu contexto não são claramente evidentes; e no qual – 
são utilizadas muitas fontes de dados”, recorri a uma aproximação exploratória, 
porque se pretendia o levantamento das formas de gestão e funcionamento das 
 Mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local - Dissertação 2013 
 
 
Instituto Politécnico de Portalegre – Escola Superior de Educação de Portalegre 
 
49 
Universidade Seniores, do seu trabalho em rede e parceria, bem como comprovar o 
conceito de envelhecimento ativo dos seus utentes. 
Parti de um processo de recolha de dados, em que explorei presencialmente as 
gestões e práticas das Universidades Seniores do distrito de Portalegre.  
A investigação bibliográfica também não foi deixada de parte, fundamentando 
todo o meu processo de investigação sobre o tema. 
Efetuei diversas recolhas visuais (Imagem 1 a Imagem 7) e verbais (Anexo 3) e 
elaborei um pré-questionário (Anexo 4), sendo posteriormente entregue a um 
responsável pela RUTIS, a 2 coordenadores, 10 alunos das Universidades Seniores e 
a 2 indivíduos que não usufruem de qualquer tipo de resposta social, no sentido de se 
alargar ou retificar o conjunto de tópicos que serviriam de base de formulação dos 
inquéritos por questionários (Anexo 5) que realizei, com vista a fundamentar toda a 
recolha anterior.  
Posteriormente, procedi à elaboração das questões que utilizei nos quatro 
inquéritos por questionário, destinados a quatro tipos de público.  
Primeiro, e com o intuito de perceber o papel da RUTIS no universo deste tipo 
de instituições, elaborei um questionário constituído por uma parte que refere a 
informação pessoal, outra de caracterização da RUTIS, e uma ultima de opinião.  
O segundo questionário foi destinado aos coordenadores, sendo composto por 
4 partes: a primeira menciona os seus dados pessoais, e as outras 3 falam da 
Universidade Sénior que dirige, a sua dinamização e recursos.  
O terceiro questionário dirigiu-se aos alunos dessas Universidades Seniores, 
tendo uma primeira parte com o objectivo de obter informação pessoal. De seguida, 
procurei obter algumas respostas ao nível da caraterização, segurança e os recursos 
da Universidade Sénior.  
Posteriormente, pretendi saber alguma informação ao nível da relação pessoal 
e social dos alunos, perguntando diretamente qual a sua caraterização antes e depois 
de frequentar este tipo de instituições, e se estas contribuíram para o seu bem-estar e 
qualidade de vida.  
Por fim, e com o objetivo de atingir indivíduos que não usufruíam de qualquer 
tipo de respostas sociais, elaborou-se um quarto inquérito por questionário dividido 
por 7 partes, pretendendo averiguar os indivíduos a nível pessoal e social. 
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Numa primeira parte pretendia-se retirar alguma informação a nível pessoal 
(nome, idade, habilitações literárias, etc.), para que pudéssemos conhecer a nossa 
amostra. De seguida analisou-se a realização e valorização pessoal e em terceiro 
lugar apuraram-se os fatores motivacionais e desmotivacionais dos mesmos. Da 
quarta à sexta parte da estrutura do inquérito, averiguou-se a saúde mental e bem-
estar, a segurança, a opinião dos inquiridos acerca da sua qualidade de vida. Por fim 
deixou-se em aberto três questões de sugestões e comentários finais.  
Quer o terceiro, quer o quarto questionário, foram elaborados com base na 
Escala de Qualidade de Vida e Bem-Estar no Idoso – Easycare (Sousa & Figueiredo, 
2000) 
De referir que no inquérito por questionário destinado aos coordenadores e aos 
alunos das seis Universidades Seniores, foram construídos com base num guião de 
entrevista, com o intuito de fabricar um pré-questionário, levando por fim ao 
questionário propriamente dito. 
 
4.2. Terreno de pesquisa, população e amostra 
Tendo como terreno de pesquisa o distrito de Portalegre, mais concretamente 
as principais Universidades Seniores (US) filiadas na RUTIS, procurei investigar 
praticamente todos os coordenadores das Universidades Seniores, os seus alunos e 
um responsável pela RUTIS, bem como foram analisados um pequeno grupo de 
indivíduos que não usufruíam de qualquer tipo de resposta social. 
Foi estudada uma amostra aleatória simples, que contou com a resposta de 1 
responsável pela RUTIS, 7 coordenadores das Universidades Seniores, atingindo os 
60 alunos, e 20 indivíduos que não usufruíam de qualquer tipo de respostas sociais.  
De referir que do total de alunos das Universidades Seniores, mais que metade 
(60%) estão inativos pelo facto da ruralidade e da dispersão do distrito de Portalegre. 
Desta forma, estas instituições não estão a ser capazes de dar resposta ao nível do 
transporte dos alunos. 
 
4.3. Material 
Neste estudo, foram adotadas quatro medidas de recolha de dados, o Inquérito 
por Questionário, reportagem fotográfica, estudos bibliográficos e webgráficos, e 
 Mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local - Dissertação 2013 
 
 
Instituto Politécnico de Portalegre – Escola Superior de Educação de Portalegre 
 
51 
conversas informais com dirigentes, coordenadores e alunos das Universidades 
Seniores, e indivíduos que não usufruem de qualquer tipo de resposta social. 
 
4.4. Procedimentos 
No início deste estudo comecei por consultar alguma bibliografia específica, 
com o objectivo de me integrar no tema que iria abordar e estudar.  
Entre os dias 21 de Setembro de 2012 e 22 de Janeiro de 2013, procurei fazer 
um pouco de “trabalho de campo” e construir um guião de entrevista com o intuito de 
aplicar um pré-questionário. Este tinha o intento de aprofundar um inquérito por 
questionário destinado ao responsável da RUTIS, aos coordenadores e alunos das 
Universidades Seniores (US) e a indivíduos que não usufruíam de qualquer tipo de 
respostas sociais, todos do distrito de Portalegre. 
A aplicação do questionário foi realizada entre os dias 28 de Janeiro e 01 de 
Fevereiro de 2013, tendo utilizado a internet, e em concreto a plataforma Google 
Drive, e no caso de alguns indivíduos que não sabiam utilizar este meio, os respetivos 
questionários foram-lhes entregue em mão, sendo posteriormente colocados na 
plataforma por mim.  
Após preenchidos os inquéritos por todos os inquiridos, procedeu-se ao 
tratamento e análise dos dados recolhidos no mês de Fevereiro de 2013 
Tal como referido, a análise dos dados resultou da interpretação do conteúdo 
dos quatro questionários efetuados, sendo que para o responsável pela RUTIS todas 
as 17 questões foram de ordem qualitativa. 
Para os coordenadores, formularam-se 7 questões quantitativas e 16 
qualitativas, num total de 23. 
Em termos dos alunos, foram objeto de tratamento 40 questões, 28 
quantitativas e 12 qualitativas. 
No caso dos indivíduos que não usufruíam de qualquer tipo de respostas 
sociais, foram tratadas 35 questões, 20 quantitativas e 15 qualitativas. 
Procurou-se deste modo a análise da problemática em questão, tentando 
interpretar o conteúdo das respostas estruturadamente e em função das temáticas 
subjacentes.  
. 
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4.5. Apresentação, análise e reflexão dos dados 
Após a implementação dos inquéritos por questionário e o tratamento dos 
mesmos, apresentam-se em seguida os gráficos que sintetizam a análise de conteúdo 
realizada às respostas de todos os envolvidos nos questionários.  
Tal como referi, estes questionários foram implementados a três grupos 
distintos: ao responsável pela RUTIS, aos coordenadores das Universidades Seniores 
(filiadas na RUTIS), do distrito de Portalegre e aos seus alunos. 
  
4.5.1. Responsável pela RUTIS 
Para melhor compreender o funcionamento da RUTIS - Associação Rede de 
Universidades da Terceira Idade, como se organiza, os seus objetivos e as atividades 
que desenvolve para os seus parceiros, foi inquirido um responsável por esta 
instituição. 
Luís Jacob, de 41 anos, que desempenha o papel de presidente da direção há 
cerca de 7 anos, refere que a RUTIS é uma instituição de utilidade pública, IPSS, de 
apoio à comunidade e aos seniores, dedicada ao envelhecimento activo. É a entidade 
que representa e une as Universidades Seniores (US’s), em Portugal. Tal como é 
definido nos estatutos, os objetivos da RUTIS são: 
1. Constitui o objecto principal da RUTIS: 
a) Associação de Solidariedade Social de apoio à família, à comunidade e aos 
seniores. 
2. Constituem outros objectivos da RUTIS: 
a) Promover o envelhecimento activo em todas as suas vertentes.  
b) Apoiar, unir, promover, representar e reconhecer as Academias e as 
Universidades da Terceira Idade e projectos similares sem fins lucrativos, 
adiante UTI's. 
c) Fomentar a educação e o ensino, a formação profissional e a aprendizagem ao 
longo da vida. 
d) Incentivar a investigação e publicação académica e científica na área do 
envelhecimento e da cidadania.  
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e) Fomentar a cooperação para o desenvolvimento, para a defesa dos direitos 
humanos, para a cidadania e a igualdade, assim como para a solidariedade 
entre os povos, nomeadamente entre os mais necessitados.  
f) Actuar na prevenção e promoção da saúde.  
g) Estimular o voluntariado, na e para a sociedade. 
h) Ajudar a criar uma identidade europeia e estreitar laços com as comunidades 
portuguesas no mundo.  
i) Promover outras actividades de solidariedade e desenvolvimento comunitário 
que se achar conveniente. 
Sendo uma IPSS, esta instituição é composta por uma direção e uma 
assembleia-geral, com 3 elementos cada, e um conselho fiscal. Existe ainda o 
Conselho Consultivo, com 11 elementos e a mesa do Conselho Geral, com 5 
elementos. O Conselho Geral é onde se reúnem todas as Universidades da Terceira 
Idade (UTI’s). 
O número de US’s tem vindo a aumentar, sendo que em 2012 o número de 
instituições deste modelo filiadas na RUTIS atingiu as 210, com um total de 35.000 
alunos. Importa referir que 86 destas US’s foram criadas pelos próprios 
utilizadores/alunos. 
Para manter a sua sustentabilidade e o seu bom funcionamento, a RUTIS 
conta com algumas parcerias com várias entidades públicas e privadas, 
nomeadamente com o Ministério da Solidariedade e Segurança Social e com as 
autarquias. A nível privado, tem protocolos com várias empresas que fornecem 
produtos ou serviços para os seniores, oferecendo algumas condições vantajosas. 
Tem também alguns projectos europeus em curso. 
Aos seus filiados, a RUTIS oferece um leque de serviços e atividades, sempre 
com o intuito de promover o envelhecimento ativo e a qualidade de vida dos seniores: 
 Apoio técnico às US’s; 
 Festival de música; 
 Festival de teatro 
 Festival de dança 
 Encontro nacional de UTI’s; 
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 Concurso de Cultura Geral; 
 Reunião Magna; 
 Congressos; 
 Formações; 
 TV Sénior; 
 Revista Sénior; entre outras. 
Por fim, quando questionado se as US’s contribuem para a qualidade de vida 
dos seus alunos, Jacob não hesita em afirmar que “todos os dados científicos que 
temos provam que os alunos que frequentam as UTI’s têm menos sinais de 
depressão, consomem menos medicamentos e são mais alegres”.  
O presidente da RUTIS, acerca do envelhecimento ativo, afirma também que 
“…ao proporcionar um leque muito alargado de atividades, as UTI’s contribuem para 
as pessoas continuarem a aprender, partilhar e viver com mais saúde e entusiasmo”. 
 
4.5.2. Coordenadores das Universidades Seniores do distrito de Portalegre 
 Para este estudo, foram inquiridos 7 coordenadores das 6 Universidades 
Seniores do distrito de Portalegre, com idades compreendidas entre os 29 e os 50 
anos. 
Todos possuem formação académica superior e têm um emprego paralelo à 
coordenação da Universidade Sénior. Estes exercem funções de coordenação desde 
que foi fundada a instituição, com excepção da Universidade Politécnica Sénior de 
Elvas, que mudou de coordenação há cerca de 2 anos. 
 Conforme Gráfico 1, todos os inquiridos coordenadores das Universidades 
Seniores do distrito de Portalegre detêm habilitações literárias ao nível do ensino 
superior. 
 Com maior incidência na licenciatura (57%), surgem no entanto com 29% 
indivíduos com o mestrado e 14% com a pós-graduação. 
Numa segunda parte, pretendia-se caracterizar as Universidades Seniores que 
cada um dos coordenadores dirigia. 
Desta forma, segue-se uma pequena caracterização das seis instituições 
filiadas na RUTIS: 
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Universidade Sénior de Portalegre 
 Fundada em 2006 
 Responsável: Ana Candeias 
 Associação responsável: Associação Juvenil Verdade 
 Número de alunos: Cerca de 60 alunos, em grande parte mulheres 
 
Universidade Sénior de Ponte de Sôr 
 Fundada em 2007 
 Responsável: Pedro Lopes 
 Associação responsável: Associação Caminhar - Associação Cristã de Apoio 
Social  
 Número de alunos: Cerca de 70 alunos, maioritariamente femininos 
 
Universidade Politécnica Sénior de Elvas 
 Fundada em 2007 
 Responsável: Vitória Branco 
 Associação responsável: Município de Elvas 
 Número de alunos: Cerca de 70 alunos, em grande parte do sexo feminino 
 
Universidade Sénior do Gavião 
 Fundada em 2008 
 Responsável: Eva Neves 
 Associação responsável: Associação Cultural e Artística da Juventude 
Gavionense 
 Número de alunos: Cerca de 120 alunos, maioritariamente femininos 
 
Universidade Sénior do Crato 
 Fundada em 2012 
 Responsáveis: Carla Martins, Filipe Pires e Pedro Romão 
 Associação responsável: Manobra Principal - Associação Cultural e Recreativa 
 Número de alunos: Cerca de 40 alunos, em grande parte do sexo feminino 
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Universidade Sénior de Monforte 
 Fundada em 2012 
 Responsável: Maria Fonseca 
 Associação responsável: Município de Monforte 
 Número de alunos: Cerca de 30 alunos, maioritariamente do sexo feminino 
Os inquiridos referem que no geral o grupo de alunos é muito heterogéneo, 
sendo que apesar de a maioria ter um nível de escolaridade entre o 4º e o 9º ano, 
existe um número razoável de licenciados, mas também de iletrados. As idades 
variam entre os 50 e os 80 anos, sendo que a maioria ronda os 70 anos. 
Na análise dos Gráfico 2 e Gráfico 3, verifica-se que todos os professores são 
voluntários (100%). No entanto, na Universidade Sénior de Portalegre (14%) existe 
um programa de incentivos monetários para alguns deles. 
 Ao analisar os Gráfico 4 - Filiação na RUTIS e Gráfico 5, verifica-se que todas 
as Universidades Seniores analisadas são filiadas na RUTIS. 
Desta forma, o apoio técnico e teórico, o Festival de Música e Teatro, o 
Encontro nacional de UTI’s, o Concurso de Cultura Geral e algumas formações, 
fazem com que, na opinião dos coordenadores das Universidades Seniores, estes 
considerem a parceria bastante favorável (100%). 
Quando questionados acerca dos objetivos da sua Universidade Sénior e se 
estes estavam a ser cumpridos, os inquiridos referem que estas instituições 
pretendem: 
 Promover o desenvolvimento social de comunidades locais; 
 Implementar actividades de ocupação dos “tempos livres e de lazer”, que sejam 
potenciadores do desenvolvimento pessoal e social e da participação activa 
nas comunidades e facilitadores da integração na vida activa; 
 Estender o conceito de "Educação e Formação ao longo da vida" ao grupo 
etário dos seniores; 
 Desmistificar a ideia do Idoso como indivíduo decadente e avesso ao 
conhecimento e inovação; 
 Contribuir para a consolidação da imagem do idoso como um cidadão, que 
sendo um repositório vivo da memória coletiva, é também alguém disponível 
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para ensinar, aprender e produzir conhecimentos e não alguém que 
socialmente deixou de ser ativo; 
 Desenvolver oficinas de educação não-formal para dar respostas a 
necessidades locais e capacitar as pessoas com novas e/ou renovadas 
competências; 
 Promover a criação e consolidação de espaços comunitários de participação 
cidadã e de trocas e intercâmbios; 
 Valorizar as identidades e os patrimónios dos territórios; 
 Envolver as entidades locais na participação e criação de espaços criativos e 
gratuitos para crianças, jovens e adultos/as, provenientes de famílias e/ou 
contextos desfavorecidos; 
 Privilegiar o trabalho em parceria e em rede com outras associações, como 
forma de conhecer e intervir na realidade e de trabalhar com as pessoas; 
 Melhorar a qualidade de vida sénior; 
 Oferecer um espaço de vida socialmente organizado e adaptado à idade; 
 Incentivar a participação sénior em actividades sociais, culturais e de lazer; 
 Fomentar o voluntariado na e para a comunidade; 
 Incentivar um espírito de convivência, tolerância e solidariedade humana e 
social; 
 Divulgar os serviços, deveres e direitos dos seniores; 
 Proporcionar aos alunos um espaço onde possam divulgar, valorizar e ampliar 
os seus conhecimentos; 
 Desenvolver as relações inter-pessoais e sociais entre as diversas gerações; 
 Desenvolvimento de protocolos com empresas e instituições, como centros de 
saúde, centros de emprego, etc.; 
 E as instituições que detêm uma ligação mais estreita com os municípios: 
Promover a intervenção dos vários departamentos da Câmara Municipal no 
desenvolvimento das atividades letivas/pedagógicas/culturais, nomeadamente 
no Desporto (aulas de natação, hidroginástica ou dança), Cultura 
(registo/arquivo histórico do concelho), Turismo (transformar a universidade 
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num potencial veículo de divulgação e promoção do concelho, através de 
encontros, viagens e outros eventos). 
Grande parte das Universidades Seniores defende que os objetivos têm vindo 
a ser conseguidos, na medida em que cada ano letivo tem resultado numa evolução 
positiva no que diz respeito ao envolvimento dos seniores na gestão do plano de 
atividades. 
As Universidades Seniores do Crato e de Monforte referem que, sendo ambas 
Universidade recentes, e embora com algumas dificuldades financeiras, todos os 
objetivos estão a ser cumpridos. 
 Na questão que refere se as Universidades Seniores detêm algum tipo de 
apoio, as autarquias são as primeiras a emergir neste aspecto, dotadas de 
infraestruturas e equipamentos, dando um enorme contributo para estas instituições. 
 As associações locais e as empresas privadas constituem também um pilar de 
suporte para o bom funcionamento das Universidades Seniores, na medida em que 
oferecem apoios monetários e logísticos (espaço, telefone, água, luz, material para as 
atividades, etc.). 
 Contudo, a Universidade Sénior de Portalegre, conta apenas com o apoio da 
Escola Silvina Candeias, que lhes oferece todas as condições logísticas para o seu 
funcionamento. 
 O terceiro bloco visava conhecer o corpo de disciplinas, bem como a 
dinamização que as Universidades Seniores apresentam. 
 Pela análise do Gráfico 6, e sendo as Universidades Seniores estudadas 
baseadas no modelo inglês, consegue-se chegar à conclusão que os programas são 
bastante flexíveis (86%), indo ao encontro dos gostos e necessidades dos seus 
alunos.  
No entanto, em todas as atividades que se desenvolvem em organizações 
como esta, é exigido alguma disciplina. Este ponto foi justificado pela Universidade 
Sénior de Portalegre (14%), como essencial ao seu bom funcionamento. 
 No que se refere às disciplinas que usufruem, podemos dividi-las por diversas 
áreas temáticas, programadas sempre de acordo com os utentes: 
1 – Artes e Ofícios; 
2 – Saúde, Mobilidade e Desporto; 
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3 – Novas Tecnologias; 
4 – Atividades Recreativas, Culturais e de Valorização do Património; 
5 – Ciências Sociais, Humanas e Cidadania. 
 Assim, está criado o ponto de partida para várias disciplinas, como o caso da 
Hidroginástica que está inserida no 2º grupo, ou da Informática, que domina o 3º. 
 Além das disciplinas criadas, existem um leque de atividades extracurriculares 
que pretendem corresponder às solicitações mais liberais dos alunos. 
 Portanto, atividades como atuações da Tuna, almoços-convívio, festas de 
Carnaval e Natal, teatro, viagens temáticas relacionadas com as aulas, participação 
no Encontro Nacional da RUTIS, intercâmbios, workshops, sessões de sensibilização, 
entre outros, encantam os seniores. 
  
4.5.3. Alunos das Universidades Seniores do distrito de Portalegre 
No presente estudo foram inquiridos 60 elementos das 6 diferentes 
Universidades Seniores do distrito de Portalegre, filiadas na RUTIS. Estes elementos, 
maioritariamente do sexo feminino, têm idades compreendidas entre os 50 e os 90 
anos. 
Como se verifica no Gráfico 7, é na faixa dos 61 aos 70 anos que se verificam 
maiores percentagens. 
Através da leitura, verificamos que a maior percentagem (27%) dos inquiridos 
tem entre 61 e 65 anos de idade e 25% situam-se entre os 66 e 70 anos.  
Segue-se com 16% dos inquiridos a faixa etária entre os 56 e os 70 anos, com 
15% estão os inquiridos com idades entre os 76 e 80 anos. Sucede-se com 12% as 
idades entre os 71 e os 75 anos e com 3% surgem os maiores de 80 anos. Por fim, 
aparecem com 2% os indivíduos com menos de 55 anos. A média de idades é de 63 
anos. 
No que se refere ao sexo dos indivíduos inquiridos, pode-se verificar através do 
Gráfico 8 uma maior percentagem das mulheres (70%). Os homens aparecem com 
uma percentagem de cerca de 30%. 
Relativamente às habilitações literárias, através do Gráfico 9 verifica-se que 
maioritariamente (28%) possuem o 1ºCiclo do Ensino Básico, 10% possuem outras 
habilitações, 10% possuem o 3ºCiclo do Ensino Básico, e com 8% surgem alguns 
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inquiridos com o 2ºCiclo do Ensino Básico. Estes últimos referem que foi perto da sua 
zona de residência que concluíram as suas habilitações.  
Os inquiridos que têm habilitações ao nível do Ensino Secundário e Superior 
(20%), referem que no primeiro tiveram que se deslocar para a sede de concelho ou 
distrito, e no ensino Superior para fora do seu distrito. 1% não sabe ou não 
respondeu. 
No que concerne às razões que levaram os auscultados a escolher a 
Universidade Sénior (US) da sua zona, conforme o Gráfico 10, verifica-se que a 
maioria dos inquiridos refere a qualidade de ensino como a principal razão (53%), ou 
seja, preferem que as US’s tenham maior qualidade no ensino, do que tenham 
inúmeras disciplinas e atividades despropositadas. 
As restantes encontram-se distribuídas da seguinte forma: “Porque é a US 
mais próxima da minha casa”: 37%; “Os/as meus/minhas amigos (as) também 
vieram”: 32%; “Facilidades de horário”: 27%; “Outra”: 25%.  
Nesta última resposta, os inquiridos referem como justificação pesquisas que 
efectuaram na internet e brochuras. 
De referir que houve inquiridos a seleccionar mais que uma razão. 
Neste tipo de questões, como se verifica no Gráfico 11, foi dado aos inquiridos 
a possibilidade de escalarem de 1 a 5, sendo que o número 1 se refere ao fator de 
mais insatisfação, o número 3 ao fator intermédio de satisfação e o número 5 para o 
valor com maior satisfação. 
Os inquiridos no geral referem que a qualidade do ensino das Universidades 
Seniores (US’s) é muito boa. 
Como se pode verificar no Gráfico 11, 70% dos inquiridos refere que estão 
“Muito Satisfeitos”, aparecendo sucessivamente numa escala de 4 com 25%. 5% dos 
inquiridos consideram que as US’s estão num estado intermédio, com 3 valores. 
Finalmente, ninguém quantificou a qualidade destas instituições como má, deixando 
os valores de 1 e 2 com 0%. 
 Relativamente ao Gráfico 12, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
que traduz a exigência nas avaliações por parte das Universidades Seniores, 
constatou-se que há uma diferença entre estas instituições, dividindo-se entre a 
exigência e a prática não formal no seu bruto. 
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 Assim, o gráfico distribui-se pela seguinte ordem: 5: 28%; 3: 27%; 4: 25%; 
1:12%; 2: 8%. 
 Relativamente ao horário, os inquiridos referem que as Universidades Seniores 
(US’s), fazem todo o esforço necessário para adequar o seu horário às necessidades 
dos alunos. No entanto, os dirigentes das US’s não conseguem “lançar” um horário 
por unanimidade. 
 Assim, tal como refere o Gráfico 13, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a 
“Muito”, grande parte dos inquiridos (67%), refere que o horário está adequado às 
suas defecações. Pelo contrário, a ausência de respostas com pontuação 1, refere o 
que mencionei no gráfico 11. Finalmente, aparecem por ordem os 4 valores (20%), os 
3 valores (10%) e os 2 valores (2%). 
 Pela análise do Gráfico 14, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
verifica-se que a maioria dos inquiridos (62%), refere que a Secretaria funciona em 
pleno. As restantes percentagens são de 22%, 16%, 0% e 0%, correspondendo 
consecutivamente aos valores 4, 3, 2 e 1. 
 Os inquiridos manifestaram-se de forma bastante positiva quanto a este ponto, 
visto a maior parte das Universidades Seniores terem a sua coordenação 
estreitamente ligada à Secretaria. 
 É de salientar que nem todas as Universidades Seniores possuem cantina, 
tendo que os seus alunos se deslocar a casa, refeitórios ou restaurantes próximos 
para se alimentarem. 
 No entanto, nas instituições que possuem cantina, 2 em 6 US’s, os alunos 
referem um intermédio de funcionamento, ou seja, a cantina ou só serve almoços ou 
lanche, não servindo por inteiro as refeições como o pequeno-almoço, almoço, lanche 
e jantar. 
 Assim sendo, como se vê no Gráfico 15, escalado de 1 a 5, de “Pouco” a 
“Muito”, temos os seguintes valores: 1: 0%; 2:0%; 3: 5%; 4: 2% e 5: 3%. 90% dos 
inquiridos não sabem ou não respondem. 
 Tal como no caso da cantina, nenhuma das Universidades Seniores possui 
Biblioteca. No entanto, grande parte destas instituições recorre às bibliotecas das 
autarquias locais.  
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Deste modo, e visto serem geridas pelas entidades atrás referidas, é quase 
unânime (27%), o seu excelente funcionamento.  
Há 3% que consideram que as bibliotecas estão quase a funcionar no pleno, e 
outros 3% que mencionam funcionar quase mal. 67% dos inquiridos não sabe ou não 
responde. O Gráfico 16 foi escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”. 
 Quando questionados sobre a conservação dos espaços que a Universidade 
Sénior dispõe para a sua utilização, grande parte dos inquiridos refere que estão em 
muito bom estado de conservação, conforme demonstram os valores escalados de 1 
a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, do Gráfico 17: 5 com 67% e 4 com 28%.  
Há uma percentagem minoritária dos inquiridos (2%), que referem estar numa opinião 
intermediária. 3% dos inquiridos refere que a conservação dos espaços da sua US 
são praticamente más. 
 Esta análise pode ser concluída com o facto das US’s do distrito de Portalegre 
contarem com o apoio, através da cedência de espaços, das autarquias ou de 
instituições bem apetrechadas de excelentes infra-estruturas. 
Através da leitura do Gráfico 18, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
verifica-se que 68% dos indivíduos considera que as salas de estudo estão muito bem 
organizadas.  
Este valor poderá ter a ver com o facto de maioritariamente os próprios alunos 
organizarem as salas das Universidades Seniores (US’s). É portanto uma liberdade 
que lhes é concedida por parte da coordenação.  
No entanto, há duas US’s que não liberalizam esta questão. Aparecem assim 
com 4 valores, 20% dos indivíduos e com 3 valores, 12% dos indivíduos, que pensam 
que as salas de estudo da sua US, não estão tão bem organizadas quanto mereciam. 
Na análise dos Gráfico 19 e Gráfico 20, escalados de 1 a 5, de “Muito pouco” a 
“Muito”, podemos verificar que os inquiridos consideram que, de um modo geral, os 
espaços das Universidades Seniores estão limpos. 
No caso da limpeza das salas de estudo apresentam uma percentagem de 
78% e na limpeza das casas de banho de 83%. 
Os restantes resultados traduzem-se por: 
 Salas de estudo: 4: 17%; 3: 5%; 3: 0% e 1: 0%. 
 Casas de banho: 4: 17%; 3: 0%; 2: 0% e 1: 0%. 
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 De referir que, já que as infraestruturas são cedidas pelas autarquias, 
praticamente todas os locais onde funcionam as Universidades Seniores serem 
limpas diariamente ou semanalmente pelos funcionários autárquicos. 
 Para finalizar a caracterização das Universidades Seniores, foi perguntado aos 
inquiridos se o plano de atividades era o mais adequado, servindo os seus interesses 
e necessidades.  
 Foi unânime a resposta de todos os inquiridos, afirmando estes que o plano se 
adequa e molda a eles próprios, com grande parte dele a ser elaborado e opinado 
pelos próprios alunos, não fugindo às obrigações da Universidade Sénior.  
Contudo, todos os inquiridos afirmam que se a sua Universidade Sénior 
conseguisse mais apoios a nível monetário, o plano poderia ainda ser melhorado e 
mais bem estruturado. 
De acordo com o Gráfico 21, escalado de 1 a 5, de “Insuficientes” a 
“Suficientes”, grande parte dos inquiridos (58%), considera que os recursos 
multimédia existentes nas Universidades Seniores são os suficientes, havendo no 
entanto um pequeno grupo que não concorda na totalidade. Tendo uma opinião 
positiva, estes dividem-se entre os valores 3 e 4, 20% e 22% respetivamente. 
No entanto, como podemos ver no Gráfico 22, e considerando que o número 
de computadores é suficiente (43%), existem alguns alunos que pensam que estes 
recursos poderiam ser melhorados através de mais computadores e outros aparelhos 
tecnológicos. 
Assim sendo, 23% dos inquiridos responderam diretamente que não, e outros 
33% optaram por outra opinião, afirmando que gostariam que houvesse mais 
computadores, um por cada aluno.  
Da mesma forma, argumentam que também percebem o esforço financeiro que 
a instituição faz em prol deles. 1% não sabe ou não respondeu. 
Procurou-se saber se os recursos de apoio às disciplinas e atividades 
extracurriculares nas Universidades Seniores são os suficientes. Em 63% das 
respostas os inquiridos responderam afirmativamente, em 33% responderam “Outra” 
e por último, 3% responderam negativamente. 
O argumento que apresentaram ao responder “Não” ou “Outra”, foi o de que 
este tipo de instituição carecia de apoios por parte das empresas privadas, levando 
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muitas delas a contar com a “boa vontade” dos autarcas, coordenadores e alunos das 
Universidades Seniores. 1% não sabe ou não responde. 
De acordo o Gráfico 24, escalado de 1 a 5, de “Muito mau” a “Muito bom”, 
grande parte dos inquiridos (5: 60% e 4: 37%), afirma ter uma excelente relação com 
a coordenação.  
Como em todas as instituições que lidam com relações humanas, existe uma 
pequena percentagem (3%), que teve algumas quezílias com a coordenação das 
Universidades Seniores. No entanto, colocam o seu relacionamento no ponto médio. 
De acordo com os Gráfico 25, Gráfico 26 e Gráfico 27, o relacionamento entre 
professores e alunos é de um modo geral muito bom, respeitando-se mutuamente.  
No Gráfico 25, 85% dos alunos selecionaram o valor máximo e outros 15% 
apontaram 4 valores. 
 Na questão de “Os professores respeitam-no?”, e na questão “Respeita os 
professores?”, dos Gráfico 26 e Gráfico 27 respetivamente, verifica-se um respeito 
mútuo entre eles, 97% no primeiro e 100% no segundo. No entanto, como referi atrás 
e devido às relações humanas, há sempre antipatias que se criam ao longo do tempo. 
Estes resultados refletem o conceito de ensino não-formal que as 
Universidades Seniores implementam, em que o aluno pode ser professor e o 
professor pode ser aluno. 
Pela análise do Gráfico 28 depreende-se que o atendimento dos serviços 
administrativos é geralmente muito bom. 
Escalado de 1 a 5, em que 1 é “Muito mau” e 5 “Muito bom”, grande parte dos 
inquiridos respondeu positivamente: 5: 58%; 4: 37% e 3: 5%. 
Este facto pode-se constatar pela coordenação, em grande parte das 
Universidades Seniores, fazer o serviço administrativo.  
Esta pergunta poderia ter mais que uma resposta. 
 Com a análise dos Gráfico 29, Gráfico 30 e Gráfico 31, consegue-se perceber 
que o atendimento dos auxiliares para com os alunos é considerado bastante positivo, 
havendo um respeito mútuo entre os alunos das Universidades Seniores e os 
auxiliares. 
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 Com uma escala de 1 a 5, de “Pouco” a “Muito” respetivamente, no Gráfico 29 
consegue-se perceber que o atendimento é bastante positivo, sendo: 5-50%; 4-30% e 
3-20%. 
 Nos Gráfico 30 e Gráfico 31, que refletem o respeito mútuo entre funcionários e 
alunos, ambos apresentam dados iguais, em que o “Sim” surge com 75%, o “Não” 
com 0%, e o “Outro” com 25%. 
 A justificação que apresentam para estes 25% dos dois últimos gráficos e para 
não escalarem o valor 5 no Gráfico 29 é o facto de alguns auxiliares serem 
funcionários remunerados das autarquias ou instituições acolhedoras das 
Universidades Seniores, não sendo voluntários das mesmas. Acrescentam ainda que 
“não têm o mesmo espírito que nós”. 
Conforme leitura do Gráfico 32, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a Muito”, 
os inquiridos consideram que a sua Universidade Sénior é muito segura: 5-77% e 4-
22%.  
No entanto, há uma pequena percentagem (1%), que argumenta que a US não 
é segura devido ao facto de serem alunos mais idosos, rondando os 85 anos de idade 
e se sentirem mais frágeis sem a presença policial. 
 De acordo com a pergunta colocada aos inquiridos para apresentarem algumas 
sugestões a nível de segurança, e após a análise do Gráfico 33, 82% não têm nada a 
sugerir, dizendo que a Universidade Sénior já é segura. Para além das opções que 
poderiam seleccionar, 17% afirmam que gostariam de ter a Polícia ou GNR perto da 
Universidade Sénior.  
Finalmente, 2% dos alunos sugerem determinadas medidas, de forma a 
consciencializar os alunos a serem mais responsáveis. Os inquiridos poderiam 
responder a mais que uma opção. 
 Na penúltima parte do questionário, foram colocadas duas questões aos 
inquiridos, para que eles se caraterizassem antes e após a entrada para a 
Universidade Sénior.  
Foi colocada também uma terceira questão para reflexão, que visava saber se 
a sua entrada para Universidade Sénior contribuiu de alguma forma para a sua 
felicidade e qualidade de vida. 
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 Assim, conforme o Anexo 7, obtiveram-se algumas respostas de cariz não 
obrigatório por parte dos inquiridos. 
 Quanto à primeira questão, 80% dos inquiridos optaram por responder, 
refletindo aquilo que a nossa sociedade lhes oferece.  
De seguida seguem-se algumas das respostas que obtive: 
 “Aposentada e passava o tempo em casa, realizando as tarefas do dia-a-dia”; 
 “Aposentado, sem grande ocupação”; 
 “Aposentado, efetuava alguns trabalhos voluntários e do meu conhecimento 
profissional”; 
 “Nem sempre utilizava o tempo proveitosamente”; 
 “Um percurso feito por constante formação, tanto a nível da profissão militar 
que exerci, como na formação académica e pessoal, nomeadamente a nível 
dos hobbies escolhidos. Nunca deixando de cuidar da forma física”; 
 “Era mais triste não era tão ativa”; 
 “Encontrava-me parada e solitária”; 
 “Penso que tinha menos confiança”; 
 “Tinha uma vida pouco sociável; 
 “Precisava de exercício e comunicar com pessoas”; 
 “Tinha menos ocupação e menos convívio, estava em casa fazendo as lides 
domésticas”; 
 “Tímida e sem objetivos”; 
 “Não tinha nada para fazer. Sentia-me inútil”; 
 “Tinha poucas amigas e pouca coisa para fazer”; 
 Entre outros. 
Com a autoanálise de cada um dos inquiridos, e através das caraterísticas que 
estes mencionam, consegue-se perceber como era a realidade com que se 
deparavam.  
Na caraterização que fazem de si mesmos, é raro o inquirido que estivesse 
ativo e com o tempo preenchido, valorizando os momentos que passavam com 
amigos e família.  
 Mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local - Dissertação 2013 
 
 
Instituto Politécnico de Portalegre – Escola Superior de Educação de Portalegre 
 
67 
É também rara a forma como organizavam o seu tempo após a reforma, 
fazendo com que o seu tempo se desperdiçasse com coisas menos importantes. 
Quanto à segunda questão, 85% dos inquiridos optaram por responder, 
contrariando por completo as respostas da primeira questão:  
 “Sinto-me bem, mais ativa comigo, com os meus amigos e família”; 
 “Deixei a timidez, estou mais aberta”; 
 “Maior convivência com outras pessoas, e maior realização pessoal”; 
 “Tempo mais ocupado, e maior convivência”; 
 “Com novos conhecimentos e novas convivências”; 
 “Obrigação a determinada disciplina pessoal”; 
 “Relembrei e adquiri novas competências”; 
 “Melhoramento a nível de convívio, quer com colegas quer com alunos, e 
aquisição de novos conhecimentos”; 
 “A minha vida mudou. Sinto mais vontade de viver, as iniciativas da 
universidade são muito bem-vindas, para mim foi algo de muito bom na minha 
vida, estou feliz da vida”; 
 “Mais alegre e mais culta”; 
 “Sinto que tenho mais confiança”; 
 “Mais descontraída e mais amizades”; 
 “Mais dinâmica e mais útil”; 
 “Ajuda para me sentir ativa”; 
 “Acho que me enriqueci pelo convívio com a professora e colegas e aumentei 
conhecimentos” 
 “Estou com mais auto estima, graças aos colegas e professores”; 
 “Vou ter mais companhia e também espero aprender o que não sei e gostava 
muito de aprender. Porque o saber não ocupa lugar”; 
 “Mais ocupação - Preenchimento de tempos livres - a consciência de que é 
sempre possível saber mais qualquer coisa”; 
 “Estou mais sociável”; 
 Entre outros. 
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Acerca dos comentários atrás mencionados, nota-se uma clara transformação 
de discurso. De referir que todos os inquiridos referem que a entrada para a 
Universidade Sénior mudou a sua vida, quer a nível pessoal e social. A auto-estima, a 
dinâmica, as amizades criadas, os conhecimentos adquiridos, o convívio, foram 
decisivos para a mudança de discurso, de mentalidades e de estilo de vida dos 
seniores. 
Na terceira questão, em que se abordavam os inquiridos acerca do contributo 
que as Universidades Seniores ofereciam para a melhoria da felicidade e qualidade 
de vida, promovendo o envelhecimento ativo, os alunos tiveram respostas muito 
positivas. De entre todas, pode-se destacar as seguintes: 
 “Sim, porque realizei novas amizades, aprendi novas tarefas, ocupando mais 
tempo e sentindo-me mais útil”; 
 “Sim, pelo facto de estar mais ocupado e confraternizar mais e ao mesmo 
tempo aprendendo”; 
 “Sim, por proporcionar uma maior convivência e novos conhecimentos”; 
 “Sim, porque continuo a adquirir conhecimentos e valorizar-me pessoalmente”; 
 “Sim, porque fortaleci laços de conhecimentos e fraternidade”; 
 “Tudo em mim mudou para melhor”; 
 “Sinto-me com mais qualidade de vida, vejo os dias doutra forma”; 
 “Contribui porque ando mais distraída, converso com as pessoas, estou tão só 
e sempre metida em casa”; 
 “Contribuiu claramente para a minha maior qualidade de vida e da minha 
família”; 
 “Sim, porque tenho atividades que gosto de praticar”; 
 “Sim. Porque estou mais activo”; 
 “Sem dúvida! Estou mais ativa fisicamente e intelectualmente”; 
 “Contribui, porque é um entre modos de retaliação pessoal”; 
 “Contribui muito, porque aprendo e convivo. Sou mais feliz. Tenho mais 
amigos”; 
 “Porque não estou tão isolada. Tenho aquelas horas sempre em convívio com 
os colegas. Não sinto a solidão”; 
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 “Sim, o convívio, a recolha de conhecimentos, o prazer das aulas e das 
iniciativas levadas a este efeito, são positivas para todos aqueles que não se 
sintam indiferentes e passivos perante a vida”; 
 “Sim. Deu-me mais alegria de viver”; 
 “Sim... A nível de relações afectivas”; 
 Entre outras. 
No enquadramento teórico desta investigação, enumerei os diversos benefícios 
que as Universidades Seniores proporcionam.  
As Universidades Seniores contribuem assim para uma maior felicidade dos 
seus alunos, bem como para um estilo de vida ativo e uma maior qualidade de vida.  
No questionário proposto aos alunos das US’s, este facto é comprovado pelos 
mesmos, ao manifestarem a sua opinião acerca do assunto.  
É com coerência e harmonia que todos os inquiridos revelam este facto, como 
refere Jacob (2005): “…podemos entender as UTIs como uma resposta social, pois 
visam combater o isolamento e a exclusão social dos mais velhos, principalmente 
após a entrada na reforma, isto promovendo a participação dos seniores na 
sociedade, divulgando os seus direitos e oportunidades na sociedade actual e 
reduzindo o risco de dependência.” (retirado de http://www.rutis.org em 10/12/2012). 
Por fim, foi apresentado no inquérito uma secção de “sugestões e 
comentários”, onde os inquiridos puderam responder a três questões:  
 Ao optar pela Universidade Sénior, as suas expetativas foram atingidas?  
 Se pudesse voltar atrás, matriculava-se de novo na Universidade Sénior? 
 Outras observações que ache pertinentes. 
Analisando as respostas da primeira pergunta, há alunos cuja Universidade 
Sénior se iniciou há poucos meses e ainda não têm uma resposta formulada.  
No caso dos alunos “com mais matrículas”, estas referem que as suas 
expetativas foram totalmente superadas, visto estarem a atingir um nível de vida em 
que se sentem bastante ativos, quer a nível pessoal ou social. 
Após justificarem o porque das suas expetativas terem sido superadas, os 
inquiridos de um modo geral referem que se voltaram a matricular na Universidade 
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Sénior, justificando com os mesmos argumentos da primeira questão, sublinhando a 
questão de realização pessoal e social, levando à qualidade de vida. 
Na última questão de resposta livre, os inquiridos mencionam o facto de o 
transporte lhes causar algum transtorno, assim como o financiamento destas 
instituições.  
Este facto é traduzido nas palavras de um aluno que sublinha a importância do 
financiamento e desenvolvimentos das Universidades Seniores: “…a mão-de-obra 
gratuita está cá toda! Nós fazemos crescer e desenvolver estas instituições através da 
nossa vontade e experiência de vida… O mínimo que podem fazer é financiar este 
tipo de projetos, para que possamos crescer enquanto velhos”. 
 
4.5.4. Indivíduos que não usufruíam de qualquer tipo de respostas sociais 
No presente estudo foram inquiridos 20 indivíduos do distrito de Portalegre que 
não usufruíam de qualquer tipo de resposta social.  
Estes elementos, divididos por igual no que refere ao sexo, têm idades 
compreendidas entre os 55 e os 80 anos.  
No entanto, como se verifica no Gráfico 34, é na faixa dos 61 aos 65 anos que 
se verificam maiores percentagens. 
Através da leitura do mesmo gráfico, verificamos que a maior percentagem 
(35%), dos inquiridos tem entre 61 e os 65 anos de idade.  
Com 20% situam-se dois intervalos de idades, entre os 55-60 anos e entre os 
66-70 anos. Seguem-se com 15% os inquiridos na faixa etária entre os 76 e os 80 
anos. Em 5º lugar surgem com 15% as idades compreendidas entre os 71 e 75 anos. 
Finalmente, as idades inferiores a 55 anos e superiores a 80 anos não registaram 
qualquer resposta. A média de idades é de 64 anos. 
No que se refere ao sexo dos indivíduos inquiridos, pode-se verificar através do 
Gráfico 35 que houve uma igualdade na escolha da amostra, 50% para o sexo 
feminino e 50% para o sexo masculino. 
Relativamente às habilitações literárias, através do Gráfico 36 verifica-se que 
maioritariamente (50%), possuem “Menos de 4 anos de escolaridade”, 35% possuem 
o 1ºCiclo do Ensino Básico, 10% o ensino secundário e 5% o ensino superior.  
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Os níveis académicos, 2º e 3º Ciclo de Ensino Básico, bem como outro tipo de 
habilitação, não obtiveram qualquer resposta. 
No que concerne à situação profissional dos indivíduos que não possuem 
qualquer tipo de resposta social, conforme o Gráfico 37, verifica-se que a maioria dos 
inquiridos está reformado (65%). No ativo estão 20% e em “Outra” situação estão 
15% dos inquiridos. 
Desta forma, consegue-se perceber nesta análise que a percentagem de 
reformados está nesta situação há pouco tempo e os que estão no activo, estão 
prestes a adquirir este estatuto. Os inquiridos que seleccionaram a 3ª resposta, 
“Outro”, referem que estão na pré-reforma. 
Entrando no campo da realização e valorização pessoal, foi preparado um 
conjunto de questões que visavam a resposta a esta situação. 
Neste tipo de questões, foi dado aos inquiridos a possibilidade de escalarem de 
1 a 5, sendo que o número 1 se refere ao factor de menor satisfação e o número 5 
para o valor com maior satisfação. 
Quando questionados acerca do grau de satisfação pelo cargo/funções que 
desempenha/desempenhava na empresa onde trabalhava, 55% dos inquiridos 
disseram que não se sentem nada satisfeitos. Unindo-se ao menor valor de 
insatisfação (1), seguem-se os indivíduos que selecionaram o valor 2 (20%).  
Assim, o total de 75% antes do valor intermédio de satisfação, leva-me a 
pensar que a maior parte dos inquiridos está bastante descontente com a sua 
situação profissional que desempenha/desempenhava. 
Há também uma percentagem de 15% e 10% que estão satisfeitos com esta 
condição. 
 Após a análise do Gráfico 38, em que era perguntado o grau de satisfação pelo 
cargo/funções que desempenha/desempenhava na empresa onde trabalhava, era de 
esperar que a resposta a esta questão fosse similar.  
Assim, conforme o Gráfico 39, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
traduzindo o sentimento de realização profissional, quanto à função desempenhada, 
os inquiridos referem não estar satisfeitos com a situação. Esta resposta deve-se ao 
facto de praticamente todos terem trabalhado na agricultura e esperarem mais da sua 
vida profissional. 
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No que diz respeito às respostas, estão organizadas pela seguinte forma: 1: 
50%; 2: 30%; 3: 0%; 4: 10% e 5: 10%. 
Pela análise do Gráfico 40, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
maioritariamente optaram pelas respostas de maiores valores: 4 e 5, 5% e 95% 
respectivamente. Esta opinião formou-se com os inquiridos a afirmar que há sempre 
melhorias a completar, ao nível pessoal e social, de relações e profissionais, ao 
trabalho de cada um. 
 No que respeita à valorização por parte da instituição onde os inquiridos 
trabalham/trabalharam, consegue-se perceber que mais de metade (55%), pensa que 
não são valorizados o suficiente.  
Novamente, a leitura destes resultados é justificada com o facto de 
maioritariamente terem sido ou serem trabalhadores rurais. No entanto, há uma 
percentagem minoritária, no caso de uma professora e um trabalhador de uma 
autarquia, que consideram que foram bastante valorizados. 
 Os resultados no Gráfico 41, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, são 
os seguintes: 1: 55%; 2: 20%; 3: 15%; 4 e 5: 5%. 
Conforme leitura do Gráfico 42, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
verifica-se que 70% dos inquiridos sente que o seu potencial de realização 
profissional não tem sido aproveitado; 20% dos questionados referem que 
“Raramente” se sentem realizados profissionalmente com as suas funções, e 10% 
estão num intermédio. 
 Numa terceira parte do inquérito, foi meu objetivo questionar os indivíduos 
acerca dos fatores motivacionais e desmotivacionais da sua vida. 
 A primeira e segunda questão abordavam os inquiridos acerca dos fatores que 
geravam mais insatisfação e satisfação na sua vida. 
 Desta forma, no que se refere aos fatores de insatisfação, maioritariamente as 




 Situação do país; 
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 Amizades falsas; 
 Não ter estudado; 
 Sentir-se pouco ativo; 
 Pouco tempo livre para fazer o que gosta; 
 Entre outras. 
Como se pode verificar, é no referente aos bens materiais que se gera a maior 
insatisfação, passando pelas relações pessoais e saúde.  
Todos referem que se sentem pouco ativos e com pouco tempo livre para fazer 
o que gostam. É nesta questão que apontam um maior défice na sua vida. 
Pelo contrário, nos fatores que geram satisfação, respostas como família, 
amigos, convívios e passatempos, são entoadas numa única voz.  
Por isso, pode-se perceber que é nas relações afetivas e na sociabilização que 
os inquiridos têm mais prazer. 
 Após a análise das respostas acerca dos fatores que geravam mais 
insatisfação e satisfação na vida dos inquiridos, foram-lhes colocadas duas questões 
acerca do carinho que são alvos por parte da família e sociedade. 
 No que se refere a esta questão, analisando os Gráfico 43 e Gráfico 44, 
escalados de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, e as questões colocadas de seguida 
(Qual a sua maior frustração e alegria?), consegue-se perceber que, tal como nos 
fatores que geravam mais insatisfação, os inquiridos não se sentem totalmente 
acarinhados pela sociedade.  
Estes resultados são justificados pelos inquiridos pelo facto do estado actual do 
país, que leva as pessoas a individualizarem-se. A situação de reforma passiva, a 
morte do conjugue e perda de amizades, também influenciaram esta condição. Por 
tudo isto, sentem que a sua faixa etária está a ficar sem apoios. 
Ao invés, tal como nos fatores que geravam maior satisfação, é na família que 
estes sentem o maior carinho e alegrias, sendo nela que vão buscar o maior apoio 
para superar as dificuldades do dia-a-dia. Uma grande percentagem refere mesmo 
que é nos netos que existe o principal fator de se “agarrar à vida”. 
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Na análise do Gráfico 45, escalado de 1 a 5, de “Má” a “Muito boa”, e inserido 
numa quarta parte do inquérito denominada “Saúde mental e bem-estar”, pode-se 
perceber que das respostas obtidas, o estado de saúde dos inquiridos é 
razoavelmente bom. Estes encontram nos valores de 4 e 5, 35% e 45%, 
respetivamente.  
No entanto, há uma percentagem que está um valor (2), abaixo da média, com 
10%, e outros 10% estão na mediana (3). 
 De acordo com o Gráfico 46, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, 
distribui-se da seguinte forma: 1: 30%; 2: 25%; 3: 35%; 4: 5% e 5: 5%. 
Os inquiridos no geral consideram que não se sentem sozinhos. No entanto, há 
uma percentagem que vê a vida como solitária. 
Estas respostas são justificadas pelo facto de os auscultados possuírem ajuda 
da família para ultrapassarem este facto. Pelo contrário, a morte do conjugue, a falta 
de familiares próximos e amigos, leva a que se sintam sozinhos. 
Conforme o Gráfico 47, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, obteve-
se os seguintes resultados: 1: 15%; 2: 20%; 3: 45%; 4: 20% e 5: 0%. 
 Com esta informação, podem-se justificar estes valores devido ao facto de 
grande parte dos inquiridos estar na fase da reforma e não possuir um estilo de vida 
ativo.  
Esta é portanto uma fase em que o sénior/idoso passa a uma fase de 
passividade na sua vida.  
Por isso, “vivemos numa monotonia diária, sem nada para fazer! Umas vezes 
faço a lida da casa, vou beber um café ou fico à conversa com as vizinhas”.  
 Segundo o Gráfico 48, escalado de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, os 
inquiridos apresentam respostas com um nível intermédio (40%), organizado da 
seguinte forma: 1: 15%; 2: 20%; 3: 40%; 4: 25% e 5: 0%. 
Há uma grande percentagem que, por ter tido e continuar a ter uma vida pouco 
ativa, revela que por vezes tem pouco prazer ou interesse em fazer certas coisas, 
gostando de estar na sua “zona de conforto”. 
 Por outro lado, os que foram profissionalmente mais ativos e reconhecidos no 
trabalho mostram-se pouco identificados com a situação anterior. 
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Escalados de 1 a 5, de “Muito pouco” a “Muito”, os Gráfico 49 e Gráfico 50 
representam as respostas dos indivíduos sem qualquer tipo de resposta social quanto 
à segurança sentida dentro e fora de sua casa. 
Grande parte dos inquiridos refere que se sente seguro em ambos os 
ambientes. No entanto, há alguns que devido ao facto de ou viverem sozinhos, ou de 
usufruírem de poucas amizades, ou por terem tido um passado com más 
experiências, se sentirem inseguros dentro ou fora de casa. 
No Gráfico 49 os valores apresentam a seguinte forma: 1: 0%; 2: 5%; 3: 25%; 
4: 25% e 5: 45%.  
Já o Gráfico 50 surge assim: 1: 5%; 2: 10%; 3: 35%; 4: 15% e 5: 35%. 
 Quando questionados com a pergunta se “Alguma vez se sentiu ameaçado(a) 
ou assediado(a) por alguém?”, grande parte dos inquiridos responderam 
afirmativamente (80%), e uma minoria (20%), negativamente. 
 Estas respostas são resultado dos contratempos com que se têm vindo a 
deparar ao longo da sua vida, das experiências vividas e, sobretudo no sexo feminino 
(100%), devido às inúmeras ocasiões deste género porque já passaram. 
 De acordo com o Gráfico 52, que comprova os resultados da pergunta “Sente-
se discriminado(a) por alguma razão?”, revela-se uma divisão quase perfeita.  
Os inquiridos tenderam para uma resposta positiva (55%), deixando o “Não” com os 
restantes 45%. 
 Os que revelam que já foram discriminados referem factores como a idade, o 
sexo, a raça e sobretudo a religião, como fatores que contribuíram para este 
sentimento.  
Entretanto, há um inquirido paraplégico, e por consequente refere ser 
constantemente discriminado devido à sua incapacidade. 
 No que se refere às ajudas que os inquiridos possam ter em caso de doença 
ou de emergência, na sua grande maioria (85%), mencionam que têm quem lhes 
auxilie (familiares próximos, vizinhos, serviço de tele-assistência).  
Contrariamente, 15% refere que não têm quem os auxilie, afirmando que não 
possuem família próxima ou alguém em quem confiam para o efeito. 
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 Na penúltima parte do inquérito foram elaboradas três questões, que 
propendiam a auto-caraterização a nível pessoal e social, se achavam que tinham 
qualidade de vida, e por fim, se achavam que estavam a envelhecer ativamente. 
 Como em todos os grupos, há diferentes indivíduos, com personalidades 
diferentes. Por isto, não é de estranhar que as auto-caraterizações dos inquiridos 
tenham tido um resultado tão diverso. 
 Aspectos como: “tenho um feitio complicado quanto aos amigos, não me dou 
com qualquer pessoa”, “orgulhoso”, “sou ciumento”, “amiga”, “simpática”, “sincero”, 
“frontal”, “sou muito ligado à família e amigos”, “sou uma pessoa religiosa”, “alegre”, 
“sociável”, entre outras, demonstram uma grande variedade de personalidades 
existentes na amostra, quer a nível pessoal e social. Certo é que um grande número 
de inquiridos defende que possui alguns amigos e tem uma relação próxima com a 
religião. 
 Na questão sobre averiguar se os inquiridos achavam que tinham qualidade de 
vida, houve dois aspetos curiosos que gostaria de realçar.  
O primeiro é que houve uma boa percentagem que respondeu apenas “Não”, 
sem justificar a sua resposta.  
O segundo foi que todos os inquiridos acham que não possuem qualidade de 
vida, justificando:  
 “Não, nos dias de hoje, como está o país, não se tem qualidade de vida”; 
 “Temos que continuar a ganhar dinheiro, mesmo após a reforma”; 
 “Não descansamos enquanto reformados que trabalharam a vida toda”; 
 “Não atingi o que gostaria de ter atingido, após ter trabalhado tanto”; 
 “Faltam-me atividades após a reforma”; 
 “No fim de vida poderia estar melhor do que o que estou e contribuir mais para 
a sociedade e família”; 
 “Não, falta-me alguma alegria e amizades”; 
 “Falta-nos sempre algo!” 
 “Não, não faço aquilo que gostaria de fazer após reformado”; 
 “As minhas expetativas não foram atingidas”; 
 “Não, porque poderia usufruir mais da vida do que o que faço”; 
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 “Continuo a trabalhar para conseguir sobreviver!”; 
 “As minhas expetativas nunca foram atingidas”; 
 “Poderia aproveitar a reforma para viajar”; 
 “Não, porque não consegui ter uma família”; 
 Entre outras. 
Assim, a ultima pergunta, “Acha que está a envelhecer activamente?”, levou os 
inquiridos a uma reflexão de vida, em que se deparando com todos os planos 
construídos ao longo da vida, se chegou à conclusão que só cerca de um quarto é 
que foram concretizados. A falta de posses monetárias, a falta de tempo, a falta de 
coragem e atitude, a monotonia do casal, a falta de atividades para esta faixa etária, 
são alguns dos factores enunciados pelos inquiridos, que contribuíram para esta falta 
de qualidade de vida. 
Desta forma, no seu estado actual, muitos chegaram à conclusão que deveriam 
estar mais ativos, sentindo-se úteis para a sociedade, transmitindo conhecimentos 
teóricos e práticos que adquiriram ao longo da vida.  
Uma grande percentagem admite que é necessário para a sua faixa etária 
haver uma serie de estímulos para saírem desta situação, cada vez mais cómoda e 
solitária. 
Por tudo isto, revelam que as suas expetativas de vida não foram atingidas, 
sugerindo algumas medidas que poderiam resultar na sua alteração. Medidas 
tomadas no passado, como a mudança de mentalidades nas relações entre pessoas 
com objectivos comuns, a construção de laços familiares mais fortes e a aposta na 
sua formação, fariam a diferença na sua qualidade de vida e no envelhecer 
ativamente de agora. 
 
4.5.5. Reflexão dos dados 
O envelhecimento da população levanta várias questões fundamentais para os 
formuladores de políticas. Como podemos ajudar pessoas a permanecerem 
independentes e ativas à medida que envelhecem? Como podemos encorajar a 
promoção da saúde e as políticas de prevenção, especialmente aquelas direcionadas 
aos mais velhos? Já que as pessoas estão vivendo por mais tempo, como a 
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qualidade de vida na Terceira Idade pode ser melhorada? Os mais velhos estão a ter 
qualidade de vida? 
Este trabalho de investigação pretendia abordar estas questões, 
nomeadamente as duas últimas relacionadas ao envelhecimento da população.  
O público-alvo foram os alunos que frequentam uma Universidade Sénior do 
distrito de Portalegre, filiada na Rutis, e outros indivíduos que não possuem qualquer 
tipo de resposta social, abrangendo também governantes em todos os níveis, 
entidades não-governamentais e o setor privado. 
Numa análise geral, no grupo de alunos das Universidades Seniores, os 
coeficientes obtidos revelam que o contributo destas instituições é bastante 
importante no que refere ao seu estado mental e físico, tendo um maior peso na sua 
qualidade de vida e por consequente no seu envelhecimento ativo. 
Desta forma, denota-se uma clara motivação no que refere ao encarar esta 
fase da vida, contrariando mesmo o isolamento, a tristeza e em alguns casos a 
depressão. 
Os dados obtidos, por um lado, podem ser reflexo do motivo que levou estes 
participantes a ingressar na Universidade Sénior, e, por outro, podem ser o reflexo do 
seu estado geral de saúde (físico e mental). 
Pelo contrário, nos indivíduos sem qualquer tipo de resposta social, é a nível 
mental que está o maior peso. Em grande parte, apresentam sinais evidentes de 
solidão e depressão, pelo que nos leva a pensar e colocar a hipótese de que a 
Universidade Sénior, com instituição criada para dar uma resposta social, exerce uma 
forte influência no combate à solidão e derivados  
Com estes resultados, e com a definição da palavra “ativo” referindo-se à 
participação contínua nas questões sociais, económicas, culturais, espirituais e civis, 
e não somente à capacidade de estar fisicamente ativo ou de fazer parte da força de 
trabalho (OMS, 2002), as pessoas mais velhas que se aposentam e aquelas que 
apresentam alguma doença ou vivem com alguma necessidade especial continuam a 
contribuir ativamente para seus familiares, companheiros, comunidades e países.  
Sendo o objetivo do envelhecimento ativo, aumentar a expectativa de uma vida 
saudável e a qualidade de vida para todas as pessoas que estão a envelhecer, as 
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Universidades Seniores são um contributo bastante importante no desenrolar destas 
práticas.  
Conseguindo-se neste estudo observar uma diferença entre os dois grupos, é 
de notar o trabalho que estas instituições têm feito para com os seus alunos ao longo 
do tempo, levando-os mesmo a melhorar substancialmente a sua vida pessoal e 
social. 
 Estas conclusões, em parte, vão ao encontro das sugestões existentes na 
literatura acerca das Universidades Seniores, envelhecimento ativo e qualidade de 
vida nos idosos, em que a ocupação dos tempos livres e o convívio social são 
factores determinantes na melhoria da mesma (Lopes, 1988). 
Assim, qualidade de vida e o envelhecimento ativo são influenciados pela 
saúde; a integração social; as capacidades funcionais; as actividades; a qualidade 
ambiental; a satisfação com a vida; a educação; os recursos económicos; e o acesso 
a serviços sociais e de saúde.  
Por tudo isto, estes são sem dúvida alguns indicadores que as Universidades 
Seniores pretendem prestar aos seus alunos. 
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V. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
 
Os projetos nascem do desejo de mudar uma realidade.  
Os projetos são pontes entre o desejo e a realidade, são ações estruturadas e 
intencionais, de um grupo ou organização social, que partem da reflexão e do 
diagnóstico sobre uma determinada problemática e buscam contribuir, em alguma 
medida, para “um outro mundo possível”.  
Uma definição de projeto é formulada por Domingos Armani: “Um projecto é 
uma acção social planeada, estruturada em objectivos, resultados e actividades, 
baseados numa quantidade limitada de recursos (...) e de tempo” (Armani, 2000:18). 
Os projetos tornam-se assim espaços permanentes de negociação entre as 
nossas utopias pessoais e colectivas – o desejo de mudar as coisas –, e as 
possibilidades concretas que temos para realizar estas mudanças – a realidade. 
A elaboração de um projecto implica diagnosticar uma realidade social, 
identificar contextos sócio históricos, compreender relações institucionais, grupais e 
comunitárias e, finalmente, planear uma intervenção, considerando os limites e as 
oportunidades para a transformação social. 
Posto isto, procedeu-se à elaboração de um esquema que visa compreender a 
proposta apresentada (Figura 4). 
É com as 6 Universidades Seniores do distrito de Portalegre, filiadas na Rutis 
que a minha proposta avança, numa rede de parceria entre elas. Assim, é nelas que 
reside a coordenação do projeto com os seus coordenadores, e a equipa para o 
implementar, com os funcionários, alunos e voluntários. 
Este projeto terá que obedecer a uma metodologia e a um plano de gestão com 
o intuito de conseguir organizar diversas atividades, acções ou intervenções no seu 
meio. 
Para garantir a sustentabilidade projetual, é necessário criar diversas parcerias, 
públicas e privadas, e conseguir numa primeira fase alguns co-financiadores. 
 Com o intuído de atrair parcerias e co-financiadores, o projeto terá um plano de 
promoção e divulgação, pois só assim se consegue dar algum retorno a quem apoia 
este tipo de iniciativas. 
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 Por fim, como em todos os projetos, e para se garantir a continuidade e 
melhoramentos, proceder-se-á a uma avaliação. Esta avaliação será realizada no final 
de cada atividade, acção ou intervenção, sendo fim do ano lectivo elaborada uma 
avaliação geral do projeto. 
 Assim sendo, apresenta-se a descrição de todos os elementos necessários à 
criação projetual. 
 
5.1. Nome do Projeto 
Projeto “Universidades vivas do Alentejo”. 
 
5.2. Duração 
O projeto tem a duração de um ano lectivo, renovado pelo mesmo tempo de 
acordo com o processo de avaliação final. 
 
5.3. Territórios de Intervenção 
O território de Intervenção irá estender-se ao Alto Alentejo, mais concretamente 
à zona geográfica das Universidades Seniores de Portalegre, Gavião, Crato, Ponte de 
Sôr, Elvas e Monforte. 
 
5.4. Projeto “Universidades vivas do Alentejo”, porquê? 
O projeto surgiu como proposta de intervenção, inserida na minha dissertação 
de mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local. 
Propõe-se dar resposta a alguns dos problemas e desafios que atualmente se 
colocam às sociedades em geral, e em particular a territórios locais, quando se trata 
de planear e intervir no seu desenvolvimento socioeconómico, humano e cultural. 
O projeto tem com pressupostos um conjunto de saberes – o “saber saber”, o 
“saber ser”, o “saber estar” e o “saber viver” – que são fundamentais para o 
desenvolvimento de pessoas e comunidades e que, embora sendo muitas vezes 
processos “invisíveis” ou “não-mensuráveis”, influem em grande medida nos 
processos de desenvolvimento socioeconómico e de coesão social. 
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Todas estas competências e atitudes nem sempre são desenvolvidas nos 
espaços de trabalho ou na escola e são muitas vezes sustentadas por espaços 
educativos informais ou não-formais, públicos e privados.  
Por isso, pretende-se criar uma rede de parceria entre as seis Universidades 
Seniores do distrito de Portalegre, como instrumento para potenciar a participação 
das comunidades e a consolidação de processos que buscam a valorização de 
identidades e processos locais, visando a dinamização sénior do distrito, visto este 





 Promover o desenvolvimento social das comunidades locais; 
 Implementar atividades de ocupação dos “tempos livres e de lazer”, que sejam 
potenciadores do desenvolvimento pessoal e social e da participação ativa nas 
comunidades e facilitadores da integração na vida activa; 
 Estender o conceito de "Educação e Formação ao longo da vida" ao grupo etário 
dos seniores; 
 Desmistificar a ideia do Idoso como indivíduo decadente e avesso ao conhecimento 
e inovação; 
 Contribuir para a consolidação da imagem do idoso como um cidadão, que sendo 
um repositório vivo da memória colectiva, é também alguém disponível para 
ensinar, aprender e produzir conhecimentos e não alguém que socialmente deixou 
de ser ativo. 
 
Objetivos Específicos 
 Desenvolver oficinas de educação não-formal para dar respostas a necessidades 
locais e capacitar as pessoas com novas e/ou renovadas competências; 
 Promover a criação e consolidação de espaços comunitários de participação 
cidadã e de trocas e intercâmbios; 
 Valorizar as identidades e os patrimónios dos territórios; 
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 Envolver as entidades locais na participação e criação de espaços criativos e 
gratuitos para crianças, jovens e adultos/as, provenientes de famílias e/ou 
contextos desfavorecidos; 
 Privilegiar o trabalho em parceria e em rede com outras associações, como forma 
de conhecer e intervir na realidade e de trabalhar com as pessoas; 
 Melhorar a qualidade de vida sénior; 
 Oferecer espaços de vida socialmente organizados e adaptados à idade; 
 Incentivar a participação sénior em actividades sociais, culturais e de lazer; 
 Fomentar o voluntariado na e para a comunidade; 
 Incentivar um espírito de convivência, tolerância e solidariedade humana e social; 
 Divulgar os serviços, deveres e direitos dos seniores; 
 Proporcionar aos alunos espaços onde possam divulgar, valorizar e ampliar os 
seus conhecimentos; 
 Desenvolver as relações inter-pessoais e sociais entre as diversas gerações. 
 
5.6. Destinatárias e Destinatários 
As/os destinatárias/os deste projeto são todas/os os/as utentes e 
coordenadores das Universidades Seniores do distrito de Portalegre. 
Assim, aos coordenadores não é exigido nenhum limite de idade. 
Pelo contrário, no caso dos alunos, o projeto “Universidades vivas do Alentejo” 
destina-se a indivíduos com mais de 50 anos, tendo em conta o respeito pela não 
discriminação em razão da ascendência, sexo, raça, língua, território de origem, 
religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica ou 




 O projeto tem uma componente científica, visto que se realizaram e se irão realizar 
vários estudos científicos para o bom sucesso do mesmo. 
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 Este projeto é também de carácter educativo, porque pretende levar novos saberes 
e experiências ao público sénior, através de um conjunto de atividades, utilizando 
os recursos existentes de modo a não os esgotar, preservando-os para poder 
transmitir os valores às gerações futuras. Permite também um intercâmbio cultural, 
potenciando experiências aliciantes. 
 
Lúdico-Pedagógico 
 Porque os saberes também se experienciam, é uma preocupação constante neste 
projeto tentar proporcionar aos coordenadores e alunos uma componente lúdico-
pedagógica que incorpore visitas de estudo, encontros, e acima de tudo, que a 
interacção entre eles e as restantes componentes das comunidades locais seja 
cada vez mais estreita. 
 
5.8. Metodologia 
O projeto basear-se-á nos seguintes princípios metodológicos, que visam o 







 Avaliação Contínua; 
 Comunicação Contínua e Inter-Geracional; 
 Democracia participativa. 
 
5.9. Trabalhar em Rede de Parceria 
O projeto “Universidades vivas do Alentejo” será implementado em redes 
abertas de parcerias, com todas as Universidades Seniores do distrito de Portalegre, 
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filiadas na RUTIS, e com organizações diversas dos vários territórios, procurando em 
conjunto as melhores formas de intervenção nas diferentes regiões. 
 
5.10. Acções / Intervenções 
"O processo de optimização de oportunidades para a saúde, participação e 
segurança, no sentido de aumentar a qualidade de vida durante o envelhecimento" 
(OMS, 2002). 
As Universidades Seniores e as atividades que desenvolvem (aulas, visitas, 
oficinas, blogs, revistas e jornais, grupos de música ou teatro, voluntariado, etc.), são 
um exemplo de envelhecimento ativo, dado que os seniores ocupam nas US’s vários 
espaços de atuação, como alunos, professores, dirigentes, agentes de cidadania, 
guias em museus, voluntários noutras instituições, etc., sentindo-se cada vez mais 
úteis, ativos e participativos. 
Desta forma, e de acordo com o calendário escolar das Universidades Seniores 
do distrito de Portalegre, pretender-se-á programar um conjunto de atividades que 
visam um trabalho em rede e parceria entre todas elas, nunca sobrepondo as acções 
da RUTIS. 
Há no entanto uma serie de datas importantes que estão à mercê de serem 
trabalhadas em prol dos interesses das seis Universidades Seniores e dos seus 
objetivos. 
É neste intuito que se propõe, durante os meses letivos das Universidades 
Seniores, um tema mensal, que poderá ser trabalhado por todas em conjunto, de 
forma a se conseguirem atingir os propósitos comuns. 
Dentro destes temas e utilizando as datas atrás mencionadas, programar-se-á 
um conjunto de atividades, ações e intervenções que visam a participação coletiva 
das instituições envolventes. Por exemplo um encontro de tunas seniores, encontros 
de poesia, caminhadas, passeios, visitas de estudo, troca de aulas entre 
Universidades Seniores, ações de sensibilização e de consciencialização, entre 
outras. 
Assim, estas actividades seriam elaboradas dentro da rede de Universidades 
Seniores do distrito de Portalegre, tendo no entanto cada uma delas as suas próprias 
actividades e as da RUTIS. 
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Este projeto é portanto uma proposta de intervenção, tendo que ser 
aprofundado ao pormenor. 
No entanto, como se pode constatar no Anexo 8, que retrata as actividades da 
RUTIS, e no Anexo 9 que desenha as datas comemorativas, é pertinente reunir toda a 
equipa de gestão deste projeto, de forma a definir estratégias e orientações para 
seleccionar as datas, afinar actividades, tudo com base em temas mensais. 
 
5.12. Plano de Gestão 
Para este projecto conseguir atingir objetivos face a um mercado competitivo, 
tem de recorrer aos recursos existentes na região, e usufruir deles mas não no 
sentido de os esgotar, para sim para gerar receitas. 
Para estas iniciativas obterem sucesso, é necessário promover a cultura 
regional, de modo a que ocorra intercâmbio entre culturas distintas, para uma maior 
divulgação, de tal forma que o público tenda a aderir a estas iniciativas, para valorizar 
e desenvolver mais o património da sua região. 
O produto oferecido deve ser divulgado a nível regional.  
A promoção dos eventos segue um plano comum, não fugindo muito à margem 
uns dos outros, e têm como objetivo comum integrar a conservação do seu património 
e a dinamização sénior do distrito de Portalegre. 
Pretende-se portanto uma distribuição de cartazes por toda a região e uma boa 
divulgação nas rádios e jornais locais. 
Para a realização deste projecto, é necessário um quadro de pessoal com uma 
formação especializada, contando sempre com a colaboração de voluntários. 
 
5.13. Equipa 
 Coordenação e supervisão do Projecto: Coordenadores das Universidades 
Seniores do distrito de Portalegre; 
 Restante equipa: Alunos das Universidades Seniores do distrito de Portalegre, 
voluntários e outros colaboradores externos (Câmaras Municipais, Juntas de 
Freguesia, entidades privadas, etc.). 
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Para uma boa realização projetual, e por motivos óbvios, de qualquer projeto 
não ser numa 1ª fase auto-sustentável, teria que se contar com o apoio de algumas 
entidades, públicas ou privadas, do distrito de Portalegre. 
O apoio proveniente destas entidades poderá ter cariz monetário ou logístico. 
 
5.15. Promoção 
Sendo necessário obter valores que nos dêem um orçamento prévio do que 
vamos realizar, o produto oferecido deve conter informação específica, de maneira a 
que seja disponibilizado um serviço de qualidade e que promova o usufruto do 
património como local de animação. 
 
5.16. Avaliação 
A vertente de avaliação é muito importante em todos os projetos, para que 
exista um conhecimento do impacto que têm e dos resultados que se alcançam.  
Só desta forma é possível adaptar e melhorar o seu funcionamento, de acordo 
com os objetivos e necessidades de todos. 
Para avaliar este projeto, serão realizadas reuniões quinzenais com a 
coordenação, e mensais com os membros da RUTIS.  
Todas as atividades terão folhas de presença e avaliação, através das quais se 
verificará a satisfação dos alunos e no final do ano letivo será aplicado um 
questionário de avaliação de satisfação a todos os alunos. 
Outra forma de avaliação é procurar saber junto das entidades regionais onde 
as atividades decorrem o impacto que estas tiveram no seu meio. 
Só uma avaliação regular pode corrigir erros, que no futuro irão melhorar a 
elaboração de projetos.  
A organização do projeto poderá ser eficaz, pois contará com o auxílio e 
prestação notável das entidades que apoiam a sua realização e do pessoal que 
ajudará na sua elaboração. 
Facto é que todas as Universidades Seniores possuem já meios que permitem 
a realização eficaz das atividades. 
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A procura desta iniciativa poderá corresponder a uma forte adesão por parte da 
população. 
 
5.17. Breves considerações acerca do projeto 
O projeto “Universidades vivas do Alentejo” é uma resposta que visa o trabalho 
em rede e parceria, de combate ao isolamento e à exclusão social dos idosos, 
dinamizada ao nível das Universidades Seniores do distrito de Portalegre.  
Tem como principais objetivos: 
 Estender o conceito de "Educação e Formação ao longo da vida" ao grupo 
etário dos seniores; 
 Desmistificar a ideia do Idoso como indivíduo decadente e avesso ao 
conhecimento e inovação; 
 Contribuir para a consolidação da imagem do idoso como um cidadão, que 
sendo um repositório vivo da memória coletiva, é também alguém disponível 
para ensinar, aprender e produzir conhecimentos e não alguém que 
socialmente deixou de ser activo; 
 Promover estilos de vida saudáveis através de um envelhecimento ativo eficaz. 
Mantendo sempre presente os objectivos que estão subjacentes a este projeto, 
é intenção deste projeto que o futuro passe por continuar a crescer o número de 
universidades seniores e o número de alunos que as integram, alargando sempre a 
sua acção às freguesias rurais dos concelhos do distrito de Portalegre onde ainda não 
chegou.  
Pretende-se que vá de encontro áquilo que são as expectativas e áreas de 
interesse dos seniores, no que diz respeito a novas actividades e vivências. 
Porque os saberes também se experienciam, é uma preocupação constante 
proporcionar aos alunos uma componente lúdico-pedagógica e que a interacção entre 
eles e as restantes componentes da comunidade local seja cada vez mais estreita. 
 Desta forma, é importante o trabalho em rede e parceria entre todas estas 
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Tendo em conta as alterações demográficas provocadas pelo envelhecimento, 
em toda a Europa, a que Portugal não fica alheio, e as transformações que ocorrem 
nas sociedades atuais, proporcionam-se as condições para que se considere o 
processo de envelhecimento e a velhice como uma situação problemática a 
necessitar de apoio social.  
Este envelhecimento deve-se a vários factores, particularmente à diminuição 
da taxa de natalidade, à melhoria das condições de vida, à melhor cobertura das 
necessidades sociais e de saúde, à diminuição das taxas de mortalidade e ao 
aumento da esperança média de vida. 
Numa época de marcado envelhecimento demográfico, evidenciam-se tensões, 
por um lado, entre as injunções do sistema de proteção social, no sentido do 
alongamento do período de trabalho e de cotizações e, por outro lado, entre as 
tensões do mercado de trabalho, onde se observa um forte movimento de saída 
precoce de ativos, ainda longe do termo da sua carreira profissional. 
O reconhecimento da necessidade de intervir com políticas sociais orientadas 
para o desenvolvimento e optimização de respostas sociais, levou ao surgimento de 
meios para atender a esta problemática. 
Atendendo a estes factos, importa saber que medidas tomar para atender às 
necessidades e objetivos de uma percentagem importante da nossa população. 
Ignorando a experiência e saberes acumulados ao longo da vida, a sociedade 
atual torna-se inevitavelmente numa sociedade de desperdício, vazia, sem rumo. 
Surge então a necessidade de impor políticas de igualdade de oportunidades 
no processo de desenvolvimento educativo, económico, social e cultural dos mais 
velhos. 
Em Madrid, em 2002, o Plano de Acção Internacional sobre Envelhecimento 
apresentava um conjunto de objetivos, perspetivado por “Envelhecimento Ativo”, que 
visavam a “promoção da participação social das pessoas mais velhas, da 
aprendizagem ao longo da vida e das oportunidades de desenvolvimento, auto-
realização e bem-estar ao longo de todo o ciclo vital” (in Revista Pretextos). 
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Por tudo isto, é necessário e importante que as pessoas mais velhas continuem 
a ser ativas na construção da sua própria pessoa e da comunidade em que estão 
inseridas.  
Para que melhorem a sua qualidade de vida, em promoção de um melhor 
envelhecimento ativo, emergem determinadas medidas com vista à promoção da 
saúde, da autonomia e da educação para o envelhecimento. 
 É neste intuito que surgem as Universidades Seniores ou Universidades da 
Terceira Idade. 
 Desta forma, podemos dizer que por Universidade Sénior ou Universidade da 
Terceira Idade, “entende-se qualquer instituição que procura dar uma resposta social 
e cultural, desenvolvida em equipamentos, que visam criar, dinamizar e organizar 
regularmente actividades culturais, de aprendizagem, recreativas e de convívio, por e 
para maiores de 50 anos, e que não exige nenhum grau de habilitações em especial” 
(http://www.rutis.pt, acedido em 12/02/2013). 
Com vários modelos implementados por todo o mundo, estas instituições 
aparecem em Portugal baseadas no modelo inglês, assentes no ensino não formal ao 
longo da vida e na partilha de experiências. 
 Devido à minha experiência profissional, que envolve este tipo de instituições e 
faixa etária, este estudo aparece assim como resposta às muitas questões com que 
me deparo diariamente, destacando uma: Será que estas instituições contribuem para 
uma melhor qualidade de vida e envelhecimento ativo dos seus alunos? 
Este trabalho de investigação tem como objetivo principal analisar a 
importância que as Universidades Seniores do distrito de Portalegre, filiadas na 
RUTIS, têm enquanto resposta social, e enquanto agentes de promoção da qualidade 
de vida e envelhecimento ativo, daqueles que frequentam ou usufruem das atividades 
propostas por essas instituições.  
São tendências, que para Spar e La Rue (2005), constituem um enorme 
desafio para a comunidade científica, evidenciando a necessidade de aprender mais 
sobre o envelhecimento e a velhice. 
Por tudo o que foi mencionado, este estudo e os seus resultados têm o 
propósito de auxiliar futuramente o profissional na intervenção com este tipo de 
público e instituição. 
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 Neste estudo foram abordados quatro tipos de público: 1 responsável pela 
RUTIS, 7 coordenadores e 60 alunos das Universidades Seniores, e 20 indivíduos 
que não usufruem de qualquer tipo de resposta social.  
Os primeiros dois grupos de inquiridos serviram como base para conhecer e 
perceber qual era o papel da RUTIS e das Universidades Seniores, enquanto 
respostas sociais. 
Os alunos e os indivíduos sem qualquer tipo de resposta serviram de meio de 
comparação entre eles, com o objetivo de perceber quais as diferenças entre eles, no 
que se refere à perspetiva pessoal e social. 
 As idades e o sexo diversificam conforme o tipo de inquirido, variando entre os 
31 e os 82 anos, o masculino e feminino.  
No caso dos alunos, há uma maior percentagem no que se refere ao sexo feminino. 
Quanto às habilitações literárias, quer o responsável pela RUTIS, quer os 
coordenadores das Universidades Seniores, possuem todos uma formação ao nível 
superior. No caso dos alunos e dos indivíduos sem qualquer tipo de resposta social, 
uma grande percentagem possui uma formação de baixa escolaridade, que poderá 
ser compreendido pela elevada idade. 
De um modo geral, na análise dos resultados obtidos neste estudo, constatou-
se que os participantes que frequentam as Universidades Seniores, quando 
comparados com aqueles que não têm este tipo de resposta social, têm uma melhor 
qualidade de vida e um melhor envelhecimento ativo. 
Verificou-se que os alunos das Universidades Seniores, após a entrada para 
estas instituições, sentem-se mais ativos e úteis perante a sociedade. Estes apontam 
a criação de novos laços de amizade e familiares, o tempo útil de vida, as sucessivas 
atividades, o menor consumo de medicamentos e a ausência de factores depressivos, 
como alguns dos agentes positivos na sua vida atual.  
Consideram por isso, que o seu nível de felicidade está muito elevado, e 
sentem que têm um estilo de vida ativa. 
Pelo contrário, os indivíduos que não possuem qualquer tipo de resposta 
social, afirmam que o seu tempo tem sido “difícil de passar”. Após a reforma, factores 
como a monotonia da vida diária, a ausência de relações afetivas, a falta de 
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actividades de ocupação de tempo, levaram estes inquiridos a refletir acerca do seu 
estilo de vida. 
De uma forma geral, e relativamente à pergunta de partida, a diferença 
existente entre os inquiridos que frequentam as Universidades Seniores e os que não 
possuem qualquer tipo de resposta social, é de certa forma bastante discrepante. É 
de notar que os indivíduos sentem diferenças substantivas e qualitativas no que refere 
à frequência ou não destas instituições. 
 Segundo a Organização Mundial de Saúde e a Comissão da União Europeia, 
“para se envelhecer saudavelmente, o indivíduo deve conseguir manter-se autónomo, 
ter presente a sua aprendizagem ao longo da vida, assim como manter-se activo”. 
Em síntese, as Universidades Seniores constituem uma forte resposta social. 
Estas instituições, dotadas de instrumentos e equipamentos destinados a promover o 
envelhecimento ativo, contribuem para os mais velhos envelhecerem com qualidade e 
utilidade, perante a nossa sociedade cada vez mais exigente. 
 Tendo um trabalho bem delineado, as Universidades Seniores estão numa fase 
de abertura a um conjunto de intervenções socioculturais. É neste intuito que surge no 
final deste estudo uma proposta de intervenção, que visa um trabalho em rede, de 
parceria entre as instituições do distrito de Portalegre filiadas na RUTIS.  
Assim, é objetivo desta proposta organizar um leque de atividades apontadas à 
transmissão de conhecimentos entre as Universidades Seniores. 
Por fim, a transmissão de conhecimentos e a aprendizagem ao longo da vida, 
instrumentados através deste tipo de instituições, são com certeza uma mais-valia no 
processo de envelhecimento.  
Creio que este conjunto de ações, destinadas aos seniores e idosos, postos em 
prática pelas Universidades Seniores, contribuem para um envelhecimento ativo e 
uma melhor qualidade de vida.  
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“As Universidades da Terceira Idade (UTI’s) surgem com objectivos da 
melhoria da qualidade de vida dos seniores e da formação ao longo da vida. A 
Universidade da Terceira Idade ou Universidade Sénior é a resposta social, 
desenvolvida em equipamento(s), que visa criar e dinamizar regularmente actividades 
culturais, educacionais e de convívio, para e pelos maiores de 50 anos, num contexto 
de formação ao longo da vida, em regime não-formal” 
 
(Retirado de http://www.rutis.org em 12/09/2012) 
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Anexo 3 - Guião de entrevista 
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Caraterizar a Universidade 
sénior 
 
Descrever um dia na 
universidade 
A universidade existe há quanto tempo? 
 
Quais são os seus objetivos? 
 
Até que ponto os objetivos têm sido 
cumpridos? 
 
Têm apoios internos ou externos? 






Conhecer o corpo de 
disciplina que a 
Universidade apresenta 
 
Recolher elementos acerca 
da dinamização que é feita 
na Universidade 
Quais as disciplinas diárias? 
(horários) 
 
Os programas são flexíveis/rígidos? 
 
Têm em conta os interesses e gostos dos 
seniores? 
 
Quais as actividades? 
C 
Recursos 
Caraterizar os recursos 
humanos 
 
Caraterizar os recursos 
físicos 
 
Tipo de professores (voluntários, 
reformados) 
 
Tipo de alunos (idade, sexo, nível de 
escolaridade) 
 
Espaços onde decorrem as aulas 
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Questionário aos alunos das Universidades Seniores 
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Anexo 6 - EASY-Care Standard 2010 - Sistema de avaliação de 
pessoas idosas 
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Anexo 7 - Resultados dos inquéritos por questionário 
(Qualidade de vida, Sugestões e comentários finais) 
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Anexo 8 - Plano de atividades RUTIS 
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Anexo 9 - Calendário de datas comemorativas em Portugal 
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Gráfico 18 - Organização das salas de estudo 
 
 








Gráfico 21 - A utilização dos recursos multimédia nas Universidades Seniores 
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Gráfico 22 - Número de computadores suficientes ou não por aluno 
 
 
Gráfico 23 - Os recursos de apoio às disciplinas e actividades extra-curriculares na 
Universidade Sénior são suficientes? 
 
 
Gráfico 24 - Relacionamento entre os alunos e a coordenação da Universidade Sénior 
 
 
Gráfico 25 - Relacionamento entre professores e alunos 
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Gráfico 26 - Os professores respeitam-no? 
 
 
Gráfico 27 - Respeita os professores? 
 
 
Gráfico 28 - Atendimento nos serviços administrativos 
 
 
Gráfico 29 - Atendimento do pessoal auxiliar 
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Gráfico 30 - Respeita o pessoal auxiliar? 
 
 
Gráfico 31 - O pessoal auxiliar respeita-o? 
 
 
Gráfico 32 - Segurança na Universidade Sénior 
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Gráfico 33 - Sugestões para melhorar a segurança das Universidades Seniores 
 
 
Gráfico 34 - Idade dos indivíduos sem qualquer resposta social 
 
 
Gráfico 35 - Sexo dos indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
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Gráfico 36 - Habilitações literárias - indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
 
 
Gráfico 37 - Situação profissional - indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
 
 
Gráfico 38 - Satisfação pelo cargo/funções que desempenha/desempenhou 
 
 
Gráfico 39 - Sentimento de realização profissional, quanto à sua função 
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Gráfico 40 - O trabalho realizado poderia ser/ter sido melhorado 
 
 
Gráfico 41 - Valorização por parte da instituição onde trabalha/trabalhou 
 
 
Gráfico 42 – Aproveitamento do potencial de realização profissional 
 
 
Gráfico 43 - Carinho por parte da família em indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
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Gráfico 44 - Carinho por parte da sociedade - indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
 
 
Gráfico 45 - Saúde nos indivíduos sem qualquer tipo de resposta social 
 
 
Gráfico 46 - Nível de sentimento de solidão 
 
 
Gráfico 47 - Sentiu-se alguma vez incomodado(a) por se sentir em baixo, deprimido(a) ou 
desesperado(a) 
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Gráfico 50 - Segurança fora de casa 
 
 
Gráfico 51 - Já alguma vez se sentiu ameaçado(a) ou assediado(a) por alguém? 
 Mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local - Dissertação 2013 
 
 




Gráfico 52 - Sente-se discriminado(a) por alguma razão? 
 
 
Gráfico 53 - Tem alguém que o possa ajudar em caso de doença ou de emergência? 
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Figura 1 - Pirâmide das idades, Portugal 1960-2000 
Figura 2 - Distribuição da População idosa por concelhos, Portugal 2001 
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Figura 3 - Estrutura da População idosa inativa, segundo o 
sexo, Portugal 2001 
Figura 4 - Proposta de intervenção 
















Atividades Ações Intervenções 
Avaliação 
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Imagem 1- Sede da RUTIS, Almeirim 
 
 
Imagem 2 - Universidade Sénior do Crato, aula de Informática 
 Mestrado em Formação de Adultos e Desenvolvimento Local - Dissertação 2013 
 
 




Imagem 3 - Universidade Politécnica Sénior de Elvas, in Revista Sénior 
 
 
Imagem 4 - Universidade Sénior do Gavião, aula de Espanhol 
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Imagem 5 - Universidade Sénior de Monforte, almoço de abertura, in Revista Sénior 
 
 
Imagem 6 - Universidade Sénior da Ponte de Sôr, aula de Ginástica 
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Imagem 7 - Universidade Sénior de Portalegre, Tuna Sénior, in Revista Sénior 
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Tabela 1 - Modelos de Universidades da Terceira Idade no Mundo 
Universidades Modelos de funcionamento 
Alemanha Seguem o modelo francês. 
Austrália 
Em 1984, em Melbourne. Seguem o modelo inglês. Em 1994 
havia 108 instituições. 
Áustria 
Desenvolve um programa diferente dos modelos francês e inglês. 
O principal objetivo é preparar e qualificar o idoso a frequentar 
regularmente disciplinas do curso universitário. Os estudantes 
participam na associação dos idosos universitários, onde 
debatem sobre os direitos dos idosos na universidade e os seus 




Há grande variedade de programas educacionais para idosos. 
Trabalham quer com o modelo inglês, quer com o francês. Além 
de vários IRL’s, há a Académie de Gérontologie de Lóutaouais, 
em Hull, Québec. O Montreal L’institut Universitaire du Troisième 
Âge foi fundado em 1983 e os alunos recebem certificação em 
Bacharel em Artes. 
China 
 
Tem uma rede de 400 universidades para idosos, que promovem 
atividades académicas. Não há pré-requisitos para o ingresso. 
Há exames finais. Em 1993, aproximadamente 5300 escolas, 
universidades e universidades da terceira idade estavam 
envolvidas em actividades educacionais. 
Dinamarca 
Desde 1971 que há instituições educacionais promovendo 
cursos. Atualmente há cursos especializados. 
Espanha 
Algumas universidades oferecem programas conforme o modelo 
francês. 
EUA 
Em 1975, em San Diego, segundo o modelo francês. A adesão 
foi pequena, pois os programas ILR (Institute for Learning in 
Retirement), estavam espalhados por todo o país(o primeiro a ser 
criado foi o de Nova York, em 1962), e são independentes uns 
dos outros. Na Universidade de Auburn foi criado o Center on 
Aging, que mantem a University Academy For Lifelong Learners 
(UALL) 
França e Bélgica As universidades seniores estão ligadas às universidades. 
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Seguem o modelo francês. Na Universidade de Ainés, há 40% de 
casais a participar. 
Grã-Bretanha 
Modelo de autoajuda. Funcionam desde 1981. Há 240 
universidades distribuídas por Inglaterra, Escócia, País de Gales 
e Irlanda do Norte. 
Holanda Estão localizadas nas universidades. Seguem o modelo inglês. 
Japão 
Os programas estão ligados a universidades como Osaka, 
Tóquio, Kobe e Quioto. 
Itália 
Universidade Popular da Terceira Idade de Roma. Há uma 
ênfase na formação de agentes gerontológicos, isto é, os alunos 
têm oportunidade de atuar como voluntários na comunidade. 
Noruega 
Tem programas educacionais de nível superior para a reinserção 
de idosos no mercado de trabalho nas empresas de manufaturas. 
N. Zelândia Em 1989, em Auckland. Segue o modelo inglês. 
Polónia 
Pertencem a uma associação nacional integrada na Faculdade 
de Medicina de Varsóvia. Seguem o modelo francês. 
Rep. Checa Tem cerca de 45 universidades e segue o modelo inglês. 
Rep. Irlanda 
Os programas para idosos são organizados pelo movimento 
Federation of Active Retirement Associations (FARA). É 
semelhante às universidades da terceira idade. Atualmente há 76 
associações. A FARA também desenvolve um projecto 
intergeracional denominado Agelink. 
Suécia e 
Finlândia 
Desenvolvem actividades nas universidades. Seguem o modelo 
francês. 
Suíça 




A Universidade Aberta do Uruguai, UNI-3, foi criada em 1983, no 
Instituto de Estudos Superiores de Montevideo. É fruto da sua 
participação na Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento em 
1982. O programa da UNI-3 caracteriza-se por ser uma 
modalidade de ensino não formal, interoperacional e 
fundamentado na educação permanente. A sua ação estendeu-
se por toda a América do Sul, incluindo o Brasil. 
Fonte: Adaptado de Cachioni, 1999. 
 
